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Projeto - Remanescentes do Massacre de Manguinhos  

 

Depoente: José Jurberg (JJ:) 

 

Entrevistadores: Laurinda Rosa Maciel (LM) e Pedro Jurberg (PJ) 

 

Datas: 29 de agosto de 2017. 

 

Duração: 1h17m. 

 

LM: Hoje é dia 29/08/2017. Nós estamos eu, Laurinda Maciel, Pedro Jurberg, para 

entrevistar... 

JJ: José Jurberg. 

LM: ... o Dr. José Jurberg aqui no laboratório... 

JJ: Pavilhão Rocha Lima, Centro de Referência. 

LM: Exatamente. Então, gostaríamos de antemão de agradecer sua disponibilidade de 

cooperar com o trabalho que nós estamos fazendo... e eu acho que nós podemos começar, 

não é, Pedro? 

PJ: Eu acho que, na realidade, no início a gente diz qual é o objetivo, é pesquisar a época 

depois da cassação, antes da cassação, os meses e o ano tal da cassação... durante a 

cassação e depois da cassação. Aí eu chamo de remanescente quem ficou e fez um 

trabalho que eu chamo de guerrilha.  

LM: É um trabalho de guerrilha porque permaneceu, né? (Rindo) 

PJ: Ter permanecido até tendo o advento da Fundação e depois do advento da Fundação 

apareceram pessoas marcantes, foi o [Wladimir] Lobato Paraense e o nosso amigo... 

JJ: [Sergio] Arouca.  

PJ: Não, antes do Arouca, o daqui, o... fez 90 anos agora.  

JJ: [José Rodrigues] Coura.  

LM: Coura.  

PJ: O Coura, que trouxeram também a estrutura da universidade, né? departamentos etc., 

convidando pessoas, então a gente quer caracterizar essa época. Então a gente precisa de 

dados, dados pessoais: Seu nome... 

JJ: José Jurberg. 
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PJ: Data de nascimento.  

JJ: 15 de janeiro de [19]37.  

PJ: Quantos anos você tinha na época da cassação? Isso em 70 e...  

JJ: 2... Não, 64, né?  

PJ: Não, 80. Porque a cassação foi... 

JJ: Não, em 70.  

LM: 70.  

JJ: Então foi em 70. De 37 pra 70... 3 anos que dava 40, 30 e poucos anos, né? 34 anos. 

PJ: A nacionalidade?  

JJ: Brasileira. 

PJ: É natural de?  

JJ: Do Rio de Janeiro.  

PJ: Área de formação?  

JJ: Me formei em farmácia na Faculdade de Farmácia e Odontologia em Niterói, do Rio 

de Janeiro, né?  

LM: É onde é a UFF hoje?  

JJ: É onde é a UFF. Era a faculdade de odontologia, depois é que...  

LM: Entendi. Ta.  

JJ: Antes era separado. E depois a UFF assumiu todas aquelas faculdades separadas e fez 

uma universidade. Virou a Universidade Fluminense.  

PJ: Pós-graduação, mestrado fez aonde? 

JJ: Mestrado eu fiz no Museu Nacional e depois doutorado eu fiz na Universidade Federal 

Rural [do Rio de Janeiro]. E o pós-doutorado ou... não sei dizer que nome tinha - feito na 

Inglaterra no Grant Museum [of Zoology] de História Natural. Engraçado que eu fui pro 

Grant Museum na época com um inglês muito macarrônico, eu digo: “Eu vou me dar mal 

lá, porque o meu inglês é péssimo”, todo mundo falava em português comigo lá e 

espanhol.  

LM: (Risos)  
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JJ: E aí eu fui... 

LM: Seu inglês continuou macarrônico?  

JJ: Continuou macarrônico. Então eu fui pra lá... o CNPq que pagou uma parte, o Museu 

Britânico pagou outra parte, era para estudar e aprender, mas eu fui lá dar aula pra os 

entomólogos de uma técnica que eu tinha desenvolvido com o Dr. Herman Lent. Então o 

tempo que eu passei lá fiquei ensinando o que eu fazia aqui no Instituto que revolucionou 

o estudo da taxonomia em barbeiro. Mas foi uma ideia do Herman Lent de a gente estudar 

a anatomia interna dos insetos. E a anatomia interna se mostrou uma ferramenta muito 

importante para poder classificar barbeiro. Então fiquei lá esse tempo e...  

LM: Ham-ham. Ficou o quê, um ano?  

JJ: Não, 20 dias.  

LM: Ah... 

JJ: 15 dias.  

LM: Pouquinho.  

JJ: Fui duas vezes à Inglaterra, convidado para fazer a mesma coisa. Na segunda, fiquei 

pouco tempo no Museum e o pessoal disse: “Não, que você já ensinou você pode passear”. 

E aí eu telefonei para minha mulher, ela foi pra Londres e a gente passou o resto do tempo 

indo visitar museu.  

LM: Ah que bacana! (Riso) 

JJ: A minha vida é sempre assim. Eu fui fazer doutorado também numa condição 

excepcional. Eu me candidatei pro doutorado na Rural e disseram: “O senhor não precisa 

fazer curso nenhum.”. Eu digo: “Como eu não preciso? Eu preciso do título.”. Disse: 

“Não, não. O título nós vamos lhe dar, o senhor só defende sua tese.”. E aí eu disse: “Está 

bem, então eu preciso de um ano ou dois pra desenvolver...” Disse: “Também não precisa 

não, o senhor junta seis trabalhos seus, junta e diz uma conclusão.”. E aí eu juntei seis 

trabalhos, mostrei o que estávamos a fazer e me deram o título de doutor.  

LM: E ficou... É.  

JJ: Então foi muito bom.  

PJ: Tem algum outro curso que você quer destacar que você fez?  

JJ: Não, eu vim pra... Eu entrei no Instituto Oswaldo Cruz por culpa do Pedro. O Pedro 

um dia de manhã leu um jornal disse assim: “Olha lá, José, você está empregado...” eu já 

tinha me formado...  

LM: Em biologia? Em farmácia.  
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JJ: Em farmácia, eu estava desempregado. “... tem um curso em especialização em 

entomologia no Instituto Oswaldo Cruz, por que você não se candidata?”. Eu não estava 

fazendo nada. Então eu vim aqui, me inscrevi e tal. No dia da primeira aula eu fui o único 

aluno que se apresentou. Então, o curso não aconteceu e eu fui convidado pra ser 

estagiário do Herman Lent. E, aliás, ele dizia que em toda a vida dele, ele viveu aqui 90 

anos, eu fui o único cara que conseguiu conviver com ele, né? Ele nunca teve outro... 

LM: Por que? Ele era muito difícil? 

JJ: Ele era um homem muito sério, muito exigente e tal e eu...  

LM: E cobrava muito das pessoas? 

JJ: E cobrava das pessoas...  

PJ: Ele tinha duas personalidades, no trabalho ele era isso que o Zé... e mais alguma coisa, 

eu era mais jovem sofri mais. E socialmente... 

JJ: Fora do Instituto.  

PJ: ... Ele era espetacular, está entendendo? Sabe? De uma gentileza, uma... sabe? Na 

época a gente dizia assim: “Uma dama.”. Hoje não sei se isso é anti feminismo, né? Mas 

ele era um doce de pessoa, agora no trabalho ele era... cobrava, exigia, quer dizer... 

LM: Era uma pessoa muito dura, né?  

PJ: Muito. Muito. Fez parte da nossa educação ter um comportamento ético, moral, 

profissional 100%, não podia ser 99%. E aí... convivi com ele até a morte dele e depois 

continuei no laboratório. Então eu assumi o cargo dele quando ele morreu, né? Que essa 

é a terceira geração a dirigir esse laboratório. Foi fundando pelo Chagas e pelo Oswaldo 

Cruz...  

LM: Pelo Carlos Chagas, é.  

JJ: Depois entrou o Herman que ficou de 1935 até [19]70 quando ele foi cassado e eu 

estou aqui desde 1960.... 

LM: 70.  

JJ: 60.  

LM: 60?! 

JJ: É. Vivi dez anos do lado dele. Em 70 ele foi cassado, eu assumi...  

LM: E você permaneceu.  

JJ: ...A chefia do laboratório, estou até hoje apesar das pessoas estarem querendo me 

derrubar, mas aí eu... eu estou até hoje aqui.  
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LM: Então esse anúncio que o Dr. Pedro [Jurberg] viu foi em 1960? Na década de 60. 

JJ: Em 60 eu já tinha acabado de me formar, já lançou O Globo...  

PJ: É. O Globo tinha umas notinhas, eram notas pequenas, entendeu?  Com os cursos e 

eu também era estudante, secundário, talvez era meu primeiro ano da faculdade, eu 

acompanhava aquilo pra saber. Tinha tão poucos cursos... eu achei esse. 

JJ: Foi o primeiro curso de especialização em entomologia que o Instituto deu. E aí lá 

vem eu pro primeiro curso e ninguém se apresentou para fazer o curso. Então eu fiquei 

com ele trabalhando... Ó, continuo mantendo a mesa que ele tinha. Era a mesa do 

Herman... 

LM: (Riso) É um mobiliário bem antigo.  

JJ: Deve durar mais 100 anos.  Não foi feito pra ser descartável, né? Então eu com Herman 

[Lent] publiquei 100 trabalhos nossos por aí, um pelo menos, né? Mas era uma... eu fazia 

uma parte, ele fazia outra, depois se juntavam... 

PJ: Quantos trabalhos você tem? 

JJ: 202 que eu conheço, mas volta e meia aparece na literatura outro trabalho que alguém 

usa meu nome sem me perguntar, sem nada, me bota lá como coautor aí você já vê o 

trabalho publicado, mas 202 eu tenho registrado. Tenho três livros e uma porção de 

capítulos de livros. Mas a gente depois...  

LM: Uma vida muito profícua, né? 

JJ: É que isso aqui pra mim não é trabalho. Eu venho todo dia aqui pra me distrair, né? E 

aí a distração é fazer o trabalho, então nos últimos anos a gente desenvolveu pela 

experiência que tem uma ferramenta fantástica, né?  

LM: Sim.  

JJ: Pedro chegou a falar com você? 

LM: Não. Não.  

JJ: Então, a gente desenvolveu isso daqui ó... a minha função...(pausa) ... a minha função, 

além de fazer pesquisa, ensino e tal, pro Ministério da Saúde era a seguinte: todo ano o 

Ministério da Saúde mandava pra cá, pro outro laboratório, aqui não pode vir ninguém, 

né? 15, 20 técnicos ou agentes de saúde que trabalhavam no interior do Brasil capturando, 

identificando... 

LM: Barbeiro.  

JJ: Barbeiro. Então eles vinham para cá para aprimorar seu conhecimento da taxonomia 

de barbeiro, ficavam aqui 10 dias, depois cada um voltava para as suas origens. E quando 
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ele voltava, ele levava uma caixa de madeira com a maioria das espécies mais importantes 

de barbeiro pra ele poder chegar lá na cidade dele ou no interior do Brasil.   

LM: E mostrar para as pessoas, né? 

JJ: E mostrar e saber identificar o barbeiro. Quando ele não sabia o que era mandava pra 

mim que eu identificava. Até que a gente desenvolveu essa ferramenta que fizemos um 

bloco de material plastificado... (mostrando a publicação) 

LM: Hammm.... Que maravilha!  

JJ: .... Com as espécies de barbeiro em cada região do Brasil, né? Esse é sudeste?  

LM: Esse é sudeste.  

JJ: Então tem outros aqui. Tem um pra cada região do Brasil. Ó, esse é sul. Isso é à prova 

de destruição então pode ir na chuva, cair no chão e tal que o barbeiro...  

LM: Que bacana! 

JJ: Antes ele quebrava... na primeira semana que ia viajar pelo do Brasil quebrava. Com 

isso ele bota no bolso e...  

LM: Mas são muitos tipos diferentes!  

JJ: Então, no Brasil tem 64 espécies de barbeiro, mas só dez têm importância médica, né? 

Porque se domiciliaram, vão para as casas das pessoas.  

PJ: Isso, a importância disso é o seguinte, se o sujeito descobre.... 

LM: Que interessante! 

PJ: ... um exemplar no campo se ele não for um exemplar desses, uma espécie que é mais 

problemática por causar doença, não adianta fazer uma campanha ali em cima, nem 

coisa... Então ele já tem uma ideia: “Esse aqui é um que é perigoso”. Aí manda pra uma 

verificação maior e concentra o controle naquela região. Essa é a ideia que está atrás de 

você identificar.  

LM: Interessantíssimo! 

JJ: Então, cada agente de saúde recebe o bloco da sua região. Então, cada professor ou 

pesquisador recebe a coleção de cinco blocos. Então baseado nisso saiu um... um 

filhotinho disso. Fizemos um atlas iconográfico dos barbeiros no Brasil. Então aí estão 

reunidos todos os barbeiros que tem no Brasil, né? Porque isso vai mudar, ano a ano vai 

aparecer uma nova espécie, ou uma espécie vai cair em sinonímia e tal... então 

pesquisador com ele, com esse livrinho na bancada ajuda a encaminhar... 

LM: A identificar.  
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JJ: A sua identificação.  

LM: Isso.  

JJ: E agora a gente viu o seguinte: meu último aluno de mestrado e doutorado que era de 

Recife...  

LM: Parabéns! (Riso). Bacana! 

JJ: Que era de Recife e voltou pra Recife para trabalhar lá. Então, ela me mandou uma 

fotografia de que ela tinha ido no interior de Pernambuco dar aula para crianças sobre 

doença de chagas. E numa região miserável, casa de sapê, né? Aquelas crianças todas... e 

mostrou o seguinte, que ela... depois da aula ela dava um exercício para cada criança falar 

sobre o que aprendeu com Doença de Chagas. E aquilo me impressionou muito, viu? Uma 

mangueira, umas 20 crianças sentadas no chão ou na mesinha e tal, desenhando o 

barbeiro. Isso está no computador, né? E aí eu disse a Débora: “Eu vou explorar isso.”.  

E comecei a fazer isso daqui, ó. Essa semana deve vir o original. Escrevi pra crianças 

sobre os vetores da Doença de Chagas.  

LM: Mas o senhor não para! (Risos)  

JJ: Eu procuro me distrair aqui de manhã.  

PJ: Eu vou abrir uma exceção na ordem...  e quando o Zé chega em casa ele pinta.  

LM: Ele pinta?! Ainda tem uma veia artística.  

JJ: Isso é meu hobby...  

PJ: Se ele gostar muito de você ele vai te oferecer um quadro.   

JJ: É.  

LM: Nossa! (Risos)  

PJ: Eu não sei a quem foi que ele não deu...  

JJ: Teve que aumentar a produção... Você trabalha no Casa de Oswaldo Cruz? 

LM: Trabalho, trabalho.  

JJ: Então fica mais fácil eu trazer. 

LM: Que interessante! 

JJ: Cada quadro tem uma história, né? Se você perguntar... Tem três histórias aqui 

diferentes (mostrando um quadro em sua sala). Essas duas são mais significativas. Eu 

estava no Museu da Áustria e aí quando fui visitar o museu, e o museu era muito bonito, 

era um castelo antigo, né? E tinha aquele quadro lá com aquela figura, aí quando eu fiquei 
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maravilhado, eu gosto muito do mar, de água, né? E quando eu fui bater o retrato eu ouço 

um apito do guarda: pim, pim, pim...  

LM: Ih! Não pode!  

JJ: Aí eu olho, o guarda veio falar comigo que é proibido bater fotografia dentro do 

museu. E aí Débora... Aí eu fiquei triste, né? Aí saí andando visitando as peças e armei a 

máquina, toda armada e deixei ela dependurada no pescoço e aí quando eu vim voltando 

a pé eu só olhei pro coisa e apertei no coisa e bateu a foto... E cheguei em casa, pintei, 

que é muito significativo, tem uma história. Isso é um naufrágio do Shackleton, o primeiro 

cara que foi pro Polo Sul. E como ele ficou com o navio preso lá na geleira, né? Morreram 

muitos marinheiros e tal... então aquilo me marcou...   

LM: É.  

JJ: E aqui o lugar mais bonito do mundo pra mim, né? Eu já viajei bastante, pra mim esse 

é o lugar mais bonito do mundo, isso fica perto do Bariloche, né? É uma cidadezinha 

chamada El Calafate.  

LM: El Calafate, eu quero conhecer.  

JJ: E aí tem aqui... 

LM: Esse é o Perito Moreno? 

JJ: Esse é o Perito Moreno.  

LM: O Perito Moreno.  

JJ: E essa ponte vai cair, né? Então tem gente que vai, espera... dura, de seis em seis anos 

a ponte cai e é refeita, cai e é refeita.  

LM: Ham-ham. Que incrível, né?  

JJ: Isso tem a altura de um prédio de 12 andares... 

LM: Imagina! 

JJ: E volta e meia cai um bloco com aquele barulho imenso. Faz um tsunami. Essa água 

do lago vai até onde você está. E aí eu fotografei e depois pintei isso. 

PJ: Eu vou voltar aqui um pouquinho e aí a gente vai colocando isso, que deve ter uma 

segunda entrevista... 

JJ: É.  

PJ: Eu estou propondo ao Zé que ele... ele precisa discutir com vocês que façam a história 

da vida dele. 60 anos convivendo com esse pessoal todo...  
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LM: Gente, é muita coisa!  

PJ: Ele tem uma história de vida, né? 

LM:  Sem dúvida nenhuma.  

PJ: E é isso que isso nesse projeto tem que aproveitar bem... porque depois pra catar... e 

a gente não tem como... Quer dizer, a gente, os pesquisadores de Manguinhos, não têm 

consciência de que tudo isso tem um destino muito importante, a gente quer se livrar.  

LM: É. (Risos)  

PJ:  Agora voltando aqui. Sua especialização?  

JJ: Entomologia médica.  

PJ: Como você ingressou no Instituto Oswaldo Cruz, em qual laboratório. Você já falou 

quando começou, qual é o laboratório?  

JJ: O laboratório era de triatomíneos, do departamento de entomologia. Então, 

antigamente o Instituto era dividido em departamentos e cada departamento tinha 

laboratórios...  

PJ: Vou fazer um reparo. O Instituto era dividido em sessão.  

JJ: Sessão, depois...  

PJ: Não, tinha divisão de zoologia médica, e depois tinha o setor... 

JJ: Sessão de entomologia e laboratório.  

PJ: E laboratório.  

JJ: E aí, ao longo do tempo cada diretor, ou cada presidente... Não, cada diretor queria 

transformar, ou mudar...   

PJ: Passou pra departamento e depois laboratório.  

JJ: E depois foi pra laboratório, mas no Ministério do Planejamento isso não foi aceito. 

Outro dia tiraram os DAS 1 de todos os caras que estavam no Instituto e eu fui demitido... 

porque eu sou aposentado e eu tinha DAS 1. Então vieram me informar aqui: “Ó...  o 

senhor não é mais nada no Instituto porque o senhor perdeu a chefia do laboratório”. 

LM: Caramba!   

JJ: E aí depois, uma semana depois, o diretor do Instituto, o Dr. Sabino, eu sei lá que 

mecânica que ele fez, arrumou cinco DAS 2, que é chefe de departamento. E eu fui um 

dos agraciados...como chefe de departamento, inclusive eu sou chefe do departamento de 
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protozoologia que não tem nada a ver comigo, mas era a vaga que tinha e me encaixaram. 

Então eu continuo oficialmente no Instituto Oswaldo Cruz com DAS 2.  

LM: Ok.  

JJ: Eu já estou aposentado há 11 anos.  

PJ: Quem dirigia o laboratório entre... o laboratório... 

JJ: O laboratório, desde que eu entrei no instituto... aqui? Esse laboratório ou outro? 

LM: Não, quando você ingressou.  

JJ: Quando eu ingressei era o Hugo de Souza Lopes... Não, era o Herman Lent, chefe da 

sessão de entomologia, depois foi o Hugo de Souza Lopes, que foi meu orientador, depois 

fui eu.  

PJ: Já era formado nessa época?  

JJ: É, eu me formei, graças ao meu irmão eu entrei para o Instituto Oswaldo Cruz.  

PJ: E eu graças a ele eu também entrei no Instituto Oswaldo Cruz.  

LM: (Risos) Foi uma coincidência.  

PJ: Porque os nossos pais... É, os nossos pais eram aldeões, né? Da Polônia... Escreviam 

muito mal o português, falavam muito pouco e não tinha nenhum aspecto assim 

educacional cultural porque eles não tinham formação pra isso. Quer dizer, na verdade 

diziam assim: trabalha e estuda... Não, estuda e depois trabalha e estuda. Era o Lema da 

minha mãe, está entendendo? E daí a vida, está entendendo? - foi abrindo essas 

perspectivas e ao ocupar em alguns lugares a gente tratou de ser merecedor do lugar que 

estava ocupando. Lá na Polônia quando eles fugiram da guerra... a guerra estava pronta 

para estourar e ele percebeu que se ficasse lá ele ia morrer, então ele veio pra cá, mas os 

judeus eram perseguidos. Nas cidadezinhas que os recebiam eles não tinham direito a 

estudar, era proibido. Então as crianças judias estudavam religião, iam pra sinagoga e o 

rabino ensinava a ler e escrever, e ensinar e escrever tudo em cima da Torá.  

LM: Sim.  

JJ: E a letra não era a letra do alfabeto latino.  

LM: Latino... 

JJ: Era hebraico. Então a cultura deles era uma cultura muito relativa.  

LM: Peculiar, né? É, é... 

JJ: Então aqui eles aprenderam por conta própria a falar português, a saber escrever em 

português, né? Então, a vida muito sacrificada...  
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LM: O casal veio pra cá juntos?  

JJ: Não, não.  

LM: Não. Ele veio separado e aqui ele casou?  

JJ: Vieram separados, por coincidência se encontraram. Eram da mesma aldeia... Se 

encontraram aqui e a solidão fez eles se juntarem, né?  

LM: Claro, claro.  

JJ: O pessoal daquela aldeia se encontrava sei lá em que lugar e aí os solteiros, na solidão 

e tal... e da família da minha mãe vieram sete mulheres e do meu pai vieram dois homens, 

então dois homens casaram com duas irmãs.  

PJ: O meu pai casou-se com uma das irmãs. 

JJ: E assim a família... o resto da família foi para o Uruguai, então a família no Uruguai 

é imensa.  

LM: É imensa, é? Ah, que beleza! 

JJ: Muito.  

PJ: Extremamente bem-sucedida financeiramente.  

LM: É. Que bom! (Risos) 

PJ: Aí perguntam pra gente: “Vocês estudam insetos?”  

JJ: É.  

LM: (Risos) Devem achar...   

PJ: Perguntam com desprezo.  

LM: Nossa! 

JJ: Porque é muito dinheiro, eles não podem aquilatar o que é o cara viver nesse padrão... 

Eu vivo num padrão ótimo, mas eles acham que essa vida que a gente leva aqui 

trabalhando com barbeiro...  

PJ: É, acha isso primitivo, no mínimo.  

JJ: Imagina entrar nesse laboratório! Isso é uma vergonha! Não, mas isso é uma vergonha 

para qualquer um. Qualquer um país de primeiro mundo jamais deixaria de amparar 

pesquisadores que produzem, né? Essa é uma vergonha pro Instituto. A vergonha é... O 

esquisito é o seguinte, que quando vem um ministro, vem um signatário de outro país, 

eles levam o sujeito pra visitar determinados laboratórios que são a sala de visita. E o 
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resto da instituição não é isso que você está vendo aqui. Deve ter isso replicado N vezes. 

Não sei se você conhece bem o Instituto, né? 

LM: Não conheço tanto...  

JJ: Então você está vendo aqui, eu tenho a maior criação de barbeiros do mundo, numa 

sala do lado e tenho a maior coleção de barbeiro do mundo... 

LM: Gente! 

JJ: ...Se você vê a instalação... 

LM: Isso não é qualquer coisa.  

JJ: Se você ver a instalação em que aquilo está é uma favela. É uma favela. 

LM: Que pena!  

JJ: É pena, mas continua vivendo, né? 

LM: É.  

JJ: Por isso que esse país não vai pra frente.  

PJ: Você tinha alguma experiência prévia?  

JJ: Não, até a minha experiência prévia, como ele... Foi até bloqueada no início, porque 

o meu orientador que é o Herman Lent perguntou: “O senhor é formado em que?” Eu 

disse: “Farmácia.” “O que o senhor sabe de entomologia?”. Eu digo: “O que eu aprendi 

na faculdade.”, aí ele disse pra mim: “Melhor não saber nada, porque o senhor não deve 

saber nada...” 

LM: Eita! 

JJ: “...Então o senhor vai começar a aprender agora.”. Me deu uma estante, devia ter uns 

50 livros e disse assim: “O senhor começa a ler o primeiro, quando o senhor acabar de ler 

o último o senhor volta a me procurar.”.  Então durante seis meses... eu trabalhava na sala 

dele, ele dizia bom dia quando chegava e boa tarde quando ia embora. Ele não falava mais 

nada. E aí um outro orientador começou a me levar pra ir ao laboratório dele, dissecar 

insetos...  

PJ: Foi o Dr. Hugo, né?  

JJ: Dr. Hugo de Souza Lopes. Andar pelo campus... que o campus não era isso, tinha 

muito mato por aqui, a gente pegava insetos...  E tinha muito inseto. Daí eu voltava para 

o laboratório e ia tentar saber o que era aquilo. E eu convivi ainda os últimos anos de vida 

com o maior entomólogo que o Brasil já teve ou tem, chamava Ângelo Moreira da Costa 

Lima. O Ângelo Moreira da Costa Lima publicou... Publicou uma coleção com 12 

volumes sobre todos os insetos, todas as ordens de insetos. Era um homem tão 
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extraordinário que às vezes eu ia lá falar com ele, ele trabalhava no Castelo... Ele 

trabalhava no Castelo no segundo andar, ele estava fazendo palavra cruzada em grego.  

LM: Nossa! 

JJ: Então o homem era um negócio fantástico e a coleção de livros dele foi a minha bíblia 

no início para poder aprender entomologia. E ele já devia ter 80, 90 anos. Era muito 

velhinho, não é? Mal conseguia andar. Então botava um macacão branco e ia trabalhar.  

PJ: O que o levou a procurar o IOC? A gente poderia... Você já falou...  

JJ: A falta de emprego e a oportunidade de poder trabalhar...  

PJ: Agora vem o laboratório. As atividades do laboratório, a não ser que você queria 

acrescentar, mas você descreveu que você começou com leitura, depois o Dr. Hugo lhe 

trouxe para a parte prática...  

JJ: Isso. E vale a pena mostrar porque é que a coisa evolui por um caminho fantástico. 

Quando eu fiz a entrevista com o Herman Lent, ele me perguntou: “Além da sua vida 

profissional o que o senhor faz, o que o senhor gosta de fazer?”, eu digo: “Ah, eu gosto 

de desenhar e eu gosto de tirar fotografia.”. Então a palavra desenhar pra ele soou com 

uma palavra mágica, porque ele era muito bom entomólogo, mas não tinha habilidade 

nenhuma.  

LM: Para desenhar, né?  

JJ: Pra desenhar... 

LM: Para fazer as demonstrações.  

JJ: Então um cara que entendia muito de entomologia... Trabalhava... era um cara 

cultíssimo, né? Mas não conseguia representar no papel aquilo que a gente via na 

natureza. Então ele me deu um trabalho pra fazer... eu estou até trabalhando muito... ah, 

está aqui o livro... eu vou reunir meus artigos em livro, no dia quando eu for me embora 

só levo os livros. Esses artigos que era o primeiro trabalho que a gente conseguiu... ah, 

esse aqui. Eu consegui desenhar a anatomia interna desses bichos, né? E aí o bicho foi 

desenhado por um profissional, quem desenhou foi um profissional, mas eu fiz a anatomia 

interna e consegui desvendar uma nova técnica de classificar inseto... para estudar a 

anatomia interna. 

LM: Nossa!  

PJ: Porque você olha, às vezes, dois barbeiros são absolutamente idênticos.  

JJ: Quando vai ver a estrutura interna...  

PJ: Quando você vê a estrutura interna... e a genitália caracteriza muito bem, porque tem 

que ter o encaixe do macho e o da fêmea.  
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JJ: Se você tem um casal você consegue ter uma boa...  uma excelente ideia do que está...  

PJ: Não sei se você usava... o Dr. Hugo usava... ele criava moscas e usava a mesma 

técnica. Então ele usava um lança perfume. Quando a mosca estava copulando, ele pum, 

matava a mosca na cópula. Aí ele fazia o inseto ficar transparente, uma técnica chamada 

de (termo inaudível) e entendia como aquela genitália extremamente complexa se 

encaixava.  

LM: Ham-ham. Interessante.  

JJ: Uma vez eu tentei fazer isso e no dia que eu fiz isso para entender a genitália de um 

barbeiro... A estrutura... o pênis do barbeiro tem 22 estruturas.  

LM: Nossa! 

JJ: E como é que aquilo funciona? Aí um dia chamei uma técnica que trabalhava comigo, 

ficou a vida toda trabalhando comigo e disse: “Wanda, quando você encontrar um 

barbeiro copulando a gente tem que matar pra entender como é que funciona”. Então ela 

conseguiu encontrar, a gente matou nem me lembro mais se era áptero, o que era, a gente 

matou e eu cortei metade do abdômen do macho, metade da fêmea, e preso, né?  E 

consegui fazer o desenho do que é que a estrutura do macho se transformou dentro da 

fêmea. E aí quando eu quis publicar o trabalho o editor daqui da...  

LM: Memórias [do IOC]?  

JJ: Da Memórias da época não aceitou, disse que aquilo era...  

LM: Por quê?  

JJ: ...Pornográfico ou qualquer coisa assim. Eu acho que foi a Marli Maria Lima que me 

disse isso e não deixou...  

LM: Meu Deus! 

JJ: Aí a gente publicou na Revista Brasileira de Biologia aquilo...  

LM: É.  

JJ: E o trabalho foi... mas só pra contar como é que as coisas foram evoluindo, né? Hoje 

em dia isso...  

PJ: A Marli ele chegou...  

JJ: Não, a Marli ela analisou o trabalho e disse que não queria deixar publicar e aí publicou 

na Revista Brasileira de Biologia o trabalho. E aí olha só, eu estou com ele aqui, eu estou 

escrevendo uma espécie nova de barbeiro.  

LM: Uma espécie nova? 
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JJ: É.  

PJ: Quantas espécies você descreveu como espécie nova? 

JJ: Ah, deve ter mais de 30! Mas não só de barbeiro, essa minha tese... 

LM: De insetos em geral. 

JJ: Essa minha tese aqui todo mundo telefona e diz: “Zé, você não quer colaborar pra 

fazer trabalho com barata, com isso, com aquilo?” Aí eu faço, né? Mas a fotografia está 

aqui, quer ver?  

PJ: Fala um pouco desse livro... 

JJ: O que é? 

PJ: Desse livro você não falou ainda. 

LM: Isso é um atlas?  

JJ: Então, a minha tese... assim é minha história para contar... Está aqui ó. Aqui a genitália 

do macho, cortei aqui o abdômen da fêmea... E a genitália do macho que é uma bolinha, 

que é isso daqui.  

LM: Sim.  

JJ: Está vendo? E essa daqui conseguiu se abrir nisso, né? E consegui desenvolver uma 

técnica e isso daqui ocupa a vagina da fêmea que é isso... Por isso o inseto não se solta.  

LM: Que louco! 

JJ: E aqui estão as estruturas que formam a genitália do macho. E aí um dia que eu fui 

num congresso em Manaus e um senhor, muito simpático, parou perto de mim e disse: 

“Ah, o senhor é o doutor José?” Eu disse: “Sou.” Ele disse: “Ah, eu me chamo... [Rodolfo 

Ubaldo] Carcavallo... qual o primeiro nome? 

PJ: Não me lembro.  

JJ: Está aqui... Não me lembro... Olhou o Carcavallo – “eu queria falar com o senhor.”. 

Eu digo: “Pois não.”. “Ah, eu gosto dos seus trabalhos e queria lhe propor uma coisa, eu 

estou fazendo um atlas e gostaria da sua opinião, do senhor ver o material.”. Eu digo: 

“Ta.”  Fiquei feliz e tal, durante todo aquele congresso a gente saía pra almoçar e tal e aí 

quando eu cheguei no Rio um dia eu fui a Buenos Aires com minha mulher, minha mulher 

foi fazer compra e eu fui falar com o Carcavallo e tal. Ele disse: “Eu vou passar no seu 

hotel.”. Passou no meu hotel, me levou pra um bar que tinha perto do hotel e a gente 

conversou durante uma hora com um cafezinho e eu passei a ajuda-lo, depois ele me levou 

pra casa dele e eu... Para escolher as figuras e tal. E a gente começou a fazer. Aí um dia 

ele disse pra mim: “José, eu tenho uma grande coleção de barbeiro, 15 mil exemplares e 
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quando eu morrer eu tenho medo que isso está na minha casa, o que a minha família vai 

fazer com isso...” “Quem vai tomar conta disso.”, né? Um acervo que ninguém tem...  

LM: Fantástico, né?  

JJ: E ele disse assim: “Eu gostaria de depositar isso no Instituto Oswaldo Cruz. Você não 

quer?” Eu digo: “Quero.”. Ele disse: “Ah, mas eu queria receber.”. Eu digo: “O senhor 

me diz quanto o senhor quer e eu vou tentar receber.”  Aí ele me disse que queria cinco 

mil dólares por aquela coleção e eu falei com a presidência da Fiocruz, eu não sei se era 

o Arouca, eu acho que era o Arouca. E o Arouca disse: “Não tem problema, eu pago os 

cinco mil dólares.”. E a gente comprou a coleção dele que foi incorporada à nossa... que 

tinha nove mil exemplares, hoje é a maior coleção de barbeiros do mundo, tem 24 mil 

exemplares... 

LM: Nossa!  

JJ:  E por cinco mil dólares. E o que aconteceu? Ele veio viver no Rio de Janeiro. Ele 

queria trabalhar comigo e veio viver no Rio de Janeiro. Então eu aluguei um apartamento 

pra ele em Copacabana, todo dia de manhã eu passava lá em Copacabana, pegava ele e 

trazia para trabalhar e duas horas da tarde a gente ia embora. Ele trouxe a esposa. O 

apartamento era um quarto e sala na Avenida Atlântica, de uma amiga da minha esposa... 

E aí durante seis anos ele ficou aqui no Instituto trabalhando comigo.  

LM: Olha só! Que parceria interessante.  

JJ: Até que um dia cortaram a bolsa dele. Esse que tomou a minha sala mandou cortar a 

bolsa dele porque disse que ele já estava há muito tempo no instituto tinha que dar lugar 

pra outro sujeito.  

LM: Histórias.  

JJ: Aí ele voltou. Vou fazer o que?  Já morreu ele.   

LM: É. Histórias.  

JJ: E aí a gente fez esse atlas, tem três volumes. 

LM: Nossa!  

JJ: Tem 200 e poucas páginas.    

LM: Que coisa interessante!  

PJ: Você tinha algum vínculo financeiro com alguém? 

JJ: Quando eu vim pro Instituto? 

PJ: É.   
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JJ: Ganhei uma bolsa que uma época era mil reais e aí precisei juntar seis meses integrais 

da bolsa para comprar uma geladeira porque queria casar. A primeira compra que eu fiz 

com o dinheiro que eu ganhei comprei uma geladeira. Isso abriu as portas pro meu sogro 

saber que eu estava trabalhando.... o meu futuro sogro, que já tinha uma geladeira 

comprada...  

LM: “Esse menino promete”, né? (Risos) 

JJ: É. Ele queria que eu casasse. Foi um custo meu sogro deixar a filha dele casar comigo, 

ele era um homem muito rico e achou que eu aí achei que eu ia dar o golpe do baú. Então 

foi o único dos filhos dele que manteve o casamento. Estou com a mesma mulher há 60 

anos. Então ele já morreu, mas aí...  

PJ: Tem tão mérito quanto ter 200 trabalhos científicos.  

LM: (Rindo) É verdade.  

PJ: (Risos). É, mais difíceis.  

LM: É, é mais difícil que 200 trabalhos.  

JJ: Ah sim! Não é fácil, minha mulher era extremamente exigente, competente, 

inteligente, né? 

LM: Ela trabalha aqui também? 

JJ: Ela trabalhou... Não. Ela trabalhou um tempo, foi comerciante e aí ajudou... No início 

ela era professora de escola primária, mas aí depois largou e foi ajudar meu pai... ficou 

no trabalho do meu pai e assumiu o trabalho do meu pai. E aí pronto, ela era muito boa 

comerciante, foi enveredando devagarinho, deu tudo certo.  

LM: Que bom!  

PJ: Qual a localização do... qual foi o laboratório, aonde que você trabalhava? A 

localização.  

JJ: No segundo andar do Castelo, e a Revolução... o primeiro ato do Ministro da Saúde 

que era o ex-diretor do Instituto Oswaldo Cruz foi me desalojar... 

PJ: Francisco [de Paula da] Rocha Lagoa.  

JJ: É. O Francisco de Paula Rocha Lagoa. Me chamou lá, ele tinha um assessor, um 

almirante, acho que era homossexual.    

PJ: Hoje é elogio. 

JJ: O que?  

PJ: Hoje é elogio. 
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JJ: Hoje o que? 

PJ: Hoje é elogio, naquela época era viado. 

LM: (Risos) 

JJ: Tinha os trejeitos, o pessoal...  

PJ: É que ele era um cara sedutor.  

JJ: É. E aí o assessor dele, esse almirante mandou me chamar e disse que o Dr. Rocha 

Lagoa mandou me dar um recado, que eu teria que me mudar do segundo andar do Castelo 

para um hospital velho que estava ali e ainda deixou outro recado, esse anterior a mim, 

que se eu publicasse um trabalho com o Herman Lent ou qualquer dos cassados ele ia me 

transferir pra o Piauí. Aí ele disse assim: “O senhor está proibido de publicar com 

qualquer um dos cassados a partir de hoje.”. Aí eu fui na casa do Herman de noite... corta 

aí... (gravador é desligado)  

PJ: É, algumas coisas... tem que saber aonde a gente parou. Você falou se tinha algum 

vínculo, qual a localização do seu laboratório, descreva o ambiente físico do local de 

trabalho, como era o seu chefe. Como era....  

JJ: (pedido de interrupção pra atender uma pessoa) Então o Lagoa.... 

LM: É. Está gravando.  

PJ: E aí ele tinha que contar isso pro Herman [Lent]. A partir de hoje nós não vamos 

publicar mais nada juntos porque senão eu vou sofrer as consequências.”. Então eu fui à 

casa do Herman, né? Que ele morava na Lagoa, caminho da minha casa... quando eu 

chego lá na rua onde ele mora que era... eu esqueci o nome da rua, uns quatro ou cinco 

carros da marinha parado... dos fuzileiros naval parados no prédio dele, e aí... (Risos) 

PJ: Não, fala de qualquer jeito.  

JJ: E aí parei o meu carro na entrada da rua, porque a rua dele não tem saída e disse: “E 

agora, o que eu vou fazer?” Vai, não vai?” Então fechei o carro e fui. Os caras da marinha 

estavam lá, o motorista e tal. E fui falar com ele, contar a história e contei: “Herman o 

que é isso?” Eu pensei que era... que o pessoal tinha ido lá busca-lo, né? Ele disse: “Não, 

é que mora um almirante aqui da Marinha e eles vieram fazer qualquer conferência, ou 

veio buscar ele...” devia ser a escolta do almirante que era vizinho do Herman no terceiro 

andar. Eu contei a história que eu estava proibido e ele disse: “Zé, a partir de hoje leva a 

sua vida naturalmente, não se preocupe comigo.”. Mas fizemos um trato. Tudo que eu 

desenhava, que eu escrevia eu fui guardando nessa estante daí. Quando acabou a 

Revolução, a gente publicou uma porrada de trabalhos que estavam guardados... E que 

não foram publicados porque eu seria perseguido. E o almirante era vizinho do Herman 

e protegeu de alguma maneira o Herman, esse almirante da Marinha... Porque o filho do 

Herman foi preso.  

PJ: O Roberto Lent.  
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JJ: O Roberto Lent. Foi preso, ficou detido lá no quartel da marinha, mas o almirante... 

LM: Isso, foi nos anos 70?  

JJ: Nos anos 70. Então, deixaram ele lá numa cela, mas o almirante cuidou para que não 

machucassem, não batessem, não fizessem tortura e o Roberto, uma história que um dia 

o Herman deixou escapar, dava prato sem talher tinha que comer com a mão, e tal, mas 

então era...  

LM: Pra humilhar, né?  

JJ: Para humilhar, pra...  Porque o garoto era de esquerda...ou era muito lúcido, o Roberto 

Lent é uma... 

PJ: Hoje ele é uma... 

JJ: Ele é diretor lá da... 

PJ: ...Referência em imunobiológica.  

LM: É?  

PJ: É um dos melhores.  

LM: Ele é da UFRJ? 

PJ: Da UFRJ. 

JJ:  É. Ele é diretor da faculdade de medicina.  

PJ: E na área dele, ele publica vários livros. 

JJ: Então eu naquele meu temor, né?  Que eu dizia assim, se eu não entrar... (risos) vou 

ser preso.  

PJ: Passou, né?  

JJ: E por sorte não era pro Herman, porque senão eu... Você sabe, eu fui um dos 12 caras 

que não foi cassado, né? Então o Lagoa indiciou 12 indivíduos pro inquérito militar. Então 

foi a Marinha que fez esse inquérito, então a gente foi... como é? - arguido no Ministério 

da Saúde, na Avenida Rio Branco, e aí... eu e mais 11. Então só dois caras escaparam da 

cassação, eu e o Dr.  Dráuzio Magalhães de Castro... depois alguém me contou o final do 

meu processo, dizia lá que não tinham apurado nada contra mim, que eu era um comunista 

recuperado. Eu nunca tinha feito nada de política. Tanto é que nessa entrevista tinha gente 

que estava lá há 40 minutos, uma hora e eu sentado no corredor. Convocaram todos esses 

12, às 8 horas da manhã no Ministério da Saúde. Todos os 12 estavam lá, foi chamando 

um por um.  5h da tarde eu ainda não tinha sido chamado... Não tinha almoçado, não tinha 

nada. E aí o Dr. Tito disse assim: “Zé, vai na minha frente que eu estou vendo que você 

está cansado.”. Eu fui lá e o meu durou dez minutos. Se eu era do partido comunista, se 
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fazia política, se eu podia falar alguma coisa... tudo eu ia dizendo: Não, não, não, não, me 

mandaram embora...e eu aí escapei dessa cassação.  

PJ: Vamos falar sobre o seu chefe, como era o seu chefe? Meio que o tempo todo a gente 

está falando... 

LM: Está falando dele, é. 

JJ: Ele era um cara culto, competente...  

PJ: Eu vou contar uma história do Herman [Lent]. O Herman ele não tinha.... Eu um dia 

cheguei aqui embaixo, o laboratório era lá no prédio principal, quando eu cheguei aqui 

embaixo, me disseram assim: “o Dr. Herman está lhe chamando.”. (?) lá na portaria... Eu 

olhei assim: “Ele vai reclamar de alguma coisa.”. Eu entrei no laboratório ele disse: “Você 

deixou a luz do microscópio acessa.”. Aí eu fui lá, apaguei, fiquei meio cabisbaixo e ele 

falou: “Olha, sabe por que? Porque isso é dinheiro do povo. Você trate de respeitar o 

dinheiro do povo. Uma luz dessa dá um trabalho, etc., e tal...” ocorreu depois semelhante, 

quebrei um vidro, lembro que fui jogar o vidro ele disse: “Não, jogue a tampa fora porque 

isso é também dinheiro do povo...”. Ele era desse tipo.  

JJ: Comigo aconteceu a mesma coisa. Estava lá saindo na rua, o guarda lá que trabalha 

naquela porta, disse assim: “Dr. Herman está lhe chamando para o senhor voltar...” então 

eu subi a ladeira, cinco horas da tarde, quando eu cheguei lá eu disse: “Dr. Herman recebi 

um recado que o senhor que falar comigo.”. Eu tinha deixado uma gaveta como essa sem 

fechar, três dedos abertas. Ele disse: “O senhor de manhã não encontrou a gaveta assim, 

feche!”  

LM: Nossa! Muito rigor, né?  

PJ: Mas aí criou em nós isso. 

LM: É. Mais responsabilidade, né?  

JJ: Hoje estou convivendo com dois aqui que estão rindo da minha cara. Imagina ganhar 

17 mil por mês e não vir trabalhar.  

LM: É um absurdo, né?  

PJ: A outra pergunta diz assim: Como ele se relacionava com você e os demais. Essas 

histórias como que ele se relacionava, tem que tirar depois, eu imagino tirar disso tudo 

que ele falou a relação que ele mantinha... Quando e como você passou a ter vínculo com 

a Instituição? 

JJ: Então, em 1960 eu vim fazer o curso de especialização que não houve... né? 

PJ: Mas o vínculo, quando é que você entrou pra Fundação? 

JJ: Então, em 1962 meus colegas da universidade Federal Rural chegaram aqui, que tinha 

muitos alunos da Rural que vinham ao Instituto Oswaldo Cruz aprender com o Dr. Hugo 
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de Souza Lopes entomologia e aí entre eles tinha a conversa de que “eu fui efetivado”. 

Eu disse: “Que história é essa de que você foi efetivado na Rural?” “Ah, saiu uma lei 

mandando contratar todas as pessoas que tenham um vínculo com a instituição do governo 

e que recebem por essa instituição.”. Então eu fui lá falar com o Herman que eu gostaria 

de usufruir aquilo que está acontecendo na Rural...  ele disse: “Não senhor, aqui a gente 

entra por meritocracia...”.  

LM: Eita!  

JJ: “Tem que fazer concurso.” “Mas, Dr. Herman, é tão importante pra mim e tal.”. Ele 

disse: “Não, quando houver concurso eu tenho certeza que o senhor vai passar e vai fazer. 

Eu não vou permitir que aqui vire uma bagunça.”.  

LM: Ô meu Deus! 

JJ: Só que a lei era mais forte, veio um grupo de estagiários que estavam na mesma 

situação e foram a Brasília e aí conseguiram que um deputado daquele mandasse o 

ministério da saúde admitir aqueles estagiários que estavam ganhando e eu fui efetivado 

em 62. E aí... Não, eu acho que era 63, não me lembro...   

PJ: 64. 

JJ: 64.  

PJ: Não, 62. A lei foi de 60.... 

JJ: 62. É. E aí o dinheiro naquela época era pago ali no térreo, em dinheiro vivo. Diz que 

hoje é crime...  

LM: Não tinha conta bancária... 

JJ: Não, não.  

LM: Nada.  

JJ: Então era... 

LM: Havia fila para pagamento... 

JJ: Uma fila.  

LM: Recebia dinheiro vivo? 

JJ: Isso, isso. Então era ali no Castelo... e aí eu recebi os atrasados, desde 1960 até 62. Eu 

levei numa bolsa...  

LM: Uma bolsa cheia de dinheiro.  

JJ: Uma bolsa cheia de dinheiro, fui pra casa com aquela bolsa de dinheiro. 
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LM: É inacreditável! (Risos)  

JJ: E aí foi assim. Eu mais uns 15...  

PJ: Esse detalhe eu não sei se diz respeito a você, que o Paulo que era um... 

JJ: Um colega. 

PJ: Um colega nosso que já morreu, ele foi falar com o Herman. Disse: “Como é, Dr. 

Herman, todo mundo indicou os seus estagiários, o senhor não indica o senhor está 

passando um atestado de que eles são incompetentes, então diga pra eles que são 

incompetentes...” 

LM: E contrata outras pessoas.  

PJ: E aí o Herman acho que pela primeira vez fraquejou, porque ele botou o meu nome. 

Eu estava terminando a faculdade e aí o Paulo disse: “Então o senhor diz pra ele que ele 

é incompetente e manda ele embora e o senhor indica. Agora o senhor não indicar porque 

coisa... e todo mundo vai indicar...” aí ele assinou. Quer dizer, ele, esse negócio de que 

ele era rígido e tudo isso, ele era inteligente, ele percebeu que o cara deu o xeque-mate 

ele disse: “Ou eu faço isso ou eu faço aquilo.”  

LM: Ou eu vou ser engolido, né? 

PJ: E aí, graças a Deus foi assim que a gente ingressou.   

JJ: E o concurso... uns de fato fizeram o concurso valer porra nenhuma e outros não 

fizeram concurso. Então, já discutiu-se muito... 

LM: Essa coisa do concurso é muito relativo, né? 

JJ: É relativo.  

LM: Aquilo que a gente estava conversando, porque você pode até verificar os títulos, o 

conhecimento, mas a ética, a honestidade da pessoa, a moral você não... é uma coisa cega.  

JJ: É outro.... 

PJ: Eu sempre perguntava aos meus filhos que estudaram em universidade estrangeiras 

como é a coisa. Eles diziam que tem um projeto, nesse projeto tem um perfil, o sujeito 

vai lá e se candidata no perfil para um determinado projeto. À medida que o 

desenvolvimento dele for bom aí eles contratam para um outro projeto e até o sujeito ser 

colocado na instituição, mas até ser da instituição o sujeito... e aí tem tempos demarcados, 

que eles chegam a uma certa idade pra ele ser considerado emérito ele tem que ter muito, 

muito, muito, muita expressão.   

LM: Hum-hum. Não é só fazer um concurso.  
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PJ: Não é só fazer um concurso. Aqui não, você fez o concurso tem aquela prova de... eu 

acho que tem que ficar dois anos...  

JJ: Três anos eu acho que tem um período... 

LM: Estágio probatório.  

JJ: O estágio probatório, tem gente que te engana três anos. Tem uma mulher querendo 

vir pra cá, já veio me pedir duas vezes que quer voltar pra cá, ela já trabalhou aqui. Eu 

vou ter que dizer não porque ela é associada a esse cara, tem a mesma cabeça do cara eu 

vou ter que dizer não... se eu continuar no laboratório, né?  

PJ: Até porque essa geração deles, eles, o Leon [Rabinovitch] e etc., que... mesmo o Leon 

tem uma estrutura de trabalho semelhante ao José de produção, tudo isso, mas o pessoal 

está expulsando. Está expulsando...  

LM: Gente, mas é muita falta de respeito!  

PJ: Isso não existe aqui, essa palavra respeito.  

LM: Que coisa! Né?  A trajetória da pessoa...   

JJ: Essa nova geração... 

LM: É um trator. Né? Um rolo compressor.  

PJ: Eu acho se a gente fizer a história essas coisas vão saltar os olhos, entendeu? Saltar 

aos olhos quem é que tem uma história, quem não tem uma história... E como é que esta 

situação porque é só olhar... 

LM: E você percebe. É.  

PJ: E ver o seguinte, há um nível de produção desse sujeito, tem que arrumar um jeito 

mantê-lo, porque a saída de determinadas pessoas... eu posso falar isso com propriedade 

porque eu já saí, quer dizer, saí pro outro lado, mas eu posso olhar pra traz e ver que tem 

tipos de trabalho, de coisa que não dá para interromper, é altamente produtivo, e agora.... 

José, como ele se relacionava com você e os demais.  

LM: Os pesquisadores? 

PJ: É.  

JJ: Os cassados?  

PJ: É. O Dr. Herman.  

JJ: O nível era outro. O nível ético, moral, a educação era outra. Hoje todo mundo passa 

aqui raramente alguém diz bom dia ou boa tarde. “O senhor está passando bem, quer 

alguma coisa?” No Natal te mandar um cartão... eles vêm aqui você é zero.   
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PJ: A gente se encontrava de manhã cedo, tinha uma sala de cafezinho que todo mundo 

tomava um cafezinho, depois do almoço sentava falava 15 minutos sobre futebol, alguma 

coisa assim, e eu nesses anos todos... A entrevista é dele, mas ele pode confirmar, não se 

falava de política, o que a meu ver houve foi alienante. Mas de qualquer jeito...  quer 

dizer, essa acusação dele não tinha fundamento, não se falava de política.  

JJ: Não, tinha uma coisa que eles se pegaram já no finalzinho, né? Que o governo resolveu 

fazer o Ministério da Ciência e Tecnologia. Então baseado nisso que foi alguém, não sei 

se era o San Tiago Dantas que era um desse de esquerdista, ou esquerdista, não sei se ela 

palavra ainda é usada, falava isso, que em outros países o ministério que se dedicava 

aquilo. O pessoal daqui achava que seria um passo importante... que a gente estava ligado 

ao Ministério da Saúde, educação e saúde, não sei.... não, acho que era só saúde. E aí essa 

palavra Ministério da Ciência e Tecnologia era subversiva. E pegaram todos aqueles que 

defendiam o Ministério da Ciência e Tecnologia pra perseguirem esses caras.  

LM: Entendi.  

JJ: Pra acusar eles de querer fazer uma revolução.  

PJ: Os membros do seu laboratório interagiam com outros laboratórios? 

JJ: Interagiam. Pouco, mas interagiam. Entomologia que eu me lembre muito pouco. Hoje 

interage mais, hoje se dá ênfase àqueles trabalhamos multi... 

LM: Disciplinares, né? 

JJ: Multidisciplinares. Antigamente fazia taxonomia morfológica... A revista, os editores 

aceitavam. Hoje se não tiver uma abordagem bioquímica, matemática, morfométrica, o 

trabalho não tem qualidade. Então hoje tem uma interação diferente. Antigamente cada 

um ficava no seu canto, publicava seu trabalho, estava resolvido.  

PJ: Falava-se de política institucional? 

JJ: Muito pouco. Tinha as brigas internas científicas, mas não tinha... não existia isso. O 

Instituto tinha 150 pessoas.  

JJ: Hoje tem 10 mil e pouco. O Instituto era Instituto Oswaldo Cruz. Hoje mal consegue 

manter isso aqui, tem Salvador, Recife, Curitiba, Fortaleza... não consegue manter aqui... 

Se você souber, eu estou com um tubo de tinta e um pincel. Eu tenho que mandar esse 

atlas, esse livrinho pra muitos lugares que todo dia chega e-mail pedindo, eu estou 

pintando um envelope velho para tirar Universidade Gama Filho pra poder mandar o 

envelope que que não tem dinheiro pro correio e nem pra comprar o envelope. O país está 

falido e ninguém teve coragem de dizer. Não, agora eles dizem. A gente está na beira do 

colapso ou já está no colapso.  

PJ: Seu chefe era atuante politicamente na instituição?  

JJ: Era. Muito! Todo mundo ia lá ouvir a opinião dele, discutir com o Dr. Herman. Era 

muito atuante. E era atuante com o Tito, com o Haity Moussatché, né? Eles discutiam 
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sobre política, sobre ciência, era laboratório, as vezes o Herman dizia assim: “Vocês vão 

embora que vocês estão atrapalhando o José.” ou quando alguém queria ir lá falar comigo 

ele dizia: “Está proibido de falar com ele nessa hora.”. Ele tinha razão porque cada vez 

que o estagiário entra aqui o trabalho acabou. O Herman não deixava ninguém chegar 

perto de mim. (Risos) Sabia que o trabalho estava rendendo.  

PJ: E se falava da política governamental? 

JJ: Não, isso nunca. Nunca! Era a pergunta que na Marinha fizeram pra mim. “Mas vocês 

não falam de política?”. Eu digo: “Não, o pessoal compra o Correio da Manhã e aí quando 

chega lá na hora do cafezinho discute o cabeçalho: “Você viu o que aconteceu lá, o que 

aconteceu na terceira página?”. 

PJ: Você sabia... Eu vou te fazer uma pergunta particular... 

JJ: Você sabia do time de futebol do Herman? 

PJ: Não. Nunca ninguém me falou nada disso.  

PJ: Nem o Doutor Hugo? 

JJ: Nem o Dr. Hugo. Nunca.  

PJ: Sabia se eles gostavam de futebol? 

JJ: Nada, nunca ouvi.  

PJ: Nem nunca soube se eles gostavam? 

JJ: Não. Olha, eu vou te falar um troço, posso te falar porque você já é grandinha... Um 

dia o Costa Lima que isso já devia ter 90 anos, disse que tinha uma grande tristeza na vida 

dele: Ele nunca tinha ido a um jogo de futebol. Nunca tinha ido numa praia e nunca tinha 

desvirginado uma mulher. Isso na hora do cafezinho, todo mundo sentado. O Sebastião 

respondeu pra ele: “Dr. Costa Lima, o senhor me desculpe, ao jogo de futebol eu posso 

lhe levar, a praia também, mas desvirginar uma mulher o senhor vai morrer.”.  

LM: “Esse desejo o senhor não vai realizar.”.  

JJ: E ele tinha um problema grave que ele falava com gente. Ele veio no interior do Brasil, 

estudar medicina no Rio de Janeiro foi morar numa pensão... veio estudar medicina. E aí 

nessa pensão um rapaz bonito, jovem, estudante de medicina teve um relacionamento 

com a dona da pensão. Eu vou dar o nome Maria, mas eu não...  Poxa, quando ele se 

formou ele foi seguir a vida dele, mas a senhora, ou a mulher, ou a jovem, não aceitou 

aquilo e criou um mal imenso entre o Costa Lima e lá a dona Maria. Aí ele disse assim: 

“ah, eu vou ter um problema grave, eu tenho certeza que ela vai lá depois que eu 

(inaudível).” Aí todo mundo disse: “Dr. Costa Lima, o senhor já morreu, não está mais 

ouvindo nada...”  

LM: Deixa pra lá.  
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JJ: Deixa pra lá. O Costa Lima era uma cara excepcional. Pra você ter ideia eu ainda 

guardo aqui algo que é muito importante. Ele publicou essa coleção aqui 12 volumes 

sobre os insetos do Brasil. Vou pegar um livro aqui pra você. E aí isso é.... Esse é 

borboleta. A universidade está reeditando esse livro, né? Então antes de morrer...  

LM: Gente, ele que...  

JJ: Fez tudo. Tudo, tudo sozinho. Ele entendia muito de entomologia. E aí antes de morrer 

eu ia conversar...  

LM: O sujeito vivia pra...  

JJ: Aí ele dizia assim: “Ah, tenho uma pena tão grande, estou perdendo a visão, não 

consigo desenhar mais, tudo isso. O grupo que eu mais entendo que é (?) que é mosca... 

mosca, mosquito, tenho horror em poder fazer, eu ainda ia escrever mais quatro volumes 

sobre moscas e mosquitos, mas não vão poder fazer.”. Então o último volume dele está lá 

escrito: (interrupção) “Eu não estou mais o que eu era, acabou o Hugo.”. (pausa). 

Acabamos a entrevista? 

PJ e LM: Não.  

JJ: Vai ter outro dia?  

PJ: Não, tem poucas perguntas, talvez dê, mas se não der, a gente marca um dia pra 

almoçar. O Zé leva num lugar espetacular... 

JJ: Almoçar aonde?  

LM: Onde? 

JJ: Em São Cristóvão, o restaurante de português... antigamente eu voltava, ficava aqui 

até 3h, 4 horas, agora não faço mais isso não, o que tinha que fazer eu já fiz. Vou continuar 

fazendo, mas sem obrigação.  

LM: O Herman trabalhava em outros locais?  

JJ: Ele era professor do Pedro II. 

PJ: Havia exigência de cumprimento de horário?  

JJ: Havia, mas não por ele, havia a instituição que tinha cartão de ponto e aquilo era 

cobrado, mas entre pesquisador nunca houve, mas todo mundo respeitava, se não ficasse 

até às quatro da tarde ia embora, mas não era....  

PJ: Aqui era tão cobrado que quando eu me aposentei aí estava na folha: “Faltou esse dia 

e esse dia.” Estava lá na minha folha. 

JJ: Era cobrado. Então isso até hoje acontece, isso que você está vendo aí.  
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LM: É. As pessoas não sabem medir, né? 

JJ: Não sabem medir.  

PJ: E nem valorizar a liberdade que tem.  

JJ: Exatamente. Exatamente.  

PJ: Como você reagiu à cassação dos seus colegas?  

JJ: Isso virou um deserto. Não tinha mais ninguém com quem falar. Um dia eu cheguei 

aqui, tinha dez técnicos de laboratório que ficaram sob minha responsabilidade e aí no 

dia seguinte, os dez foram todos comigo para o hospital velho, que o diretor mandou eu 

me mudar para o hospital velho, e aí eu cheguei lá... 

LM: Onde era esse hospital velho?  

JJ: Esse aqui em frente. 

PJ: O Evandro Chagas... 

JJ: É, agora é o Evandro Chagas.  

JJ: O hospital aqui. Então eu fui pra lá. Aí eu estou vendo, chego um dia... no dia seguinte 

de manhã estou vendo lá uma briga, uma discussão entre eles, que eles ficavam jogando 

cartas e aí alguém disse: “Você não fez isso... você não fez aquilo.”. Eu cheguei lá, garoto 

ainda, né? “Pô, uma briga, não sei o que...” peguei o baralho e rasguei e disse: “agora não 

tem mais jogo aqui, está proibido. Se jogar de novo vai ter problema. E aí aprendi com 

Pedro, que um dia fui na casa da sogra de Pedro, vi uma árvore linda, um flamboyant que 

o Pedro tinha plantado flamboyant e aí digo: “Vou mandar esses caras fazer jardinagem.” 

A gente arrumou a enxada, mangueira, ancinho e tal, todo dia de manhã a gente fazia um 

jardim ali, cuidava de um matagal. Todos eles, todo mundo tinha que fazer. Aí um dia... 

eu estou contando assim rápido. E aí me telefona o diretor do instituto o Dr. (nome) 

Nóbrega que um prédio grande que é o pavilhão 26... “Eu queria falar com você.”. Aí: 

“Pois não, Dr. Nóbrega, o que é?” “Quando você vai embora às quatro horas, fecha o seu 

laboratório, o que você faz com esse material que você está usando ali?”. Esse era o diretor 

do hospital, né? “Eu queria que você deixasse isso livre que eu vou pegar os doentes do 

hospital que não estão incapacitados pra dar uma tarefa pra eles se distraírem, cuidarem 

do jardim.”. Então assim durou... deixei tudo lá, enxada, mangueira, ancinho, tudo lá que 

a gente tinha e os empregados foram embora e deixaram aquilo. Mas aquilo não durou 

um mês. Os doentes se sentiram explorados que fazendo o trabalho... Porque eles queriam 

ficar sem fazer nada, ficavam deitados na cama e tal. Aí acabou. Então tem milhares de 

história. Tem outra, o Dr. Nóbrega liga pra mim: “Eu quero falar com você.”. “Pois não, 

Dr. Nóbrega, que horas o senhor quer falar comigo?”, “Vem aqui na diretoria.”. Aí saí 

daqui fui lá no Castelo falar com ele, né? Ele disse assim: “Eu quando passo lá perto do 

seu laboratório, que eu venho a pé, eu sinto um cheiro de comida.” Eu digo: “Pois é, Dr. 

Nóbrega, não tem refeitório, não tem comida, eu já estou enjoado de comer marmita, um 

dos meus técnicos disse que sabia cozinhar...Então ele cozinha pra mim e pra ele.”, que 
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era o Arlindo. “...e a gente come lá.”. Ele disse: “Pois é.” E aí. Dr. Nóbrega?” Ele disse 

assim: “Então quando fizer de novo aquele bacalhau me chama.”  

LM: Me chama. (Risos) Ótimo! É isso aí.   

JJ: Eu comprei um fogão. Tive que comprar um fogão e cozinhava lá.  

PJ: E foi crescendo, né?  

JJ: E aquilo foi crescendo, a comida era tão boa que o Pedro, depois que o Pedro foi 

readmitido - que o Pedro foi cassado, né? Depois que o Pedro foi readmitido também 

passou a comer... Você chegou a comer lá? Comia lá, depois ele foi para o Carlos Chagas 

e aí... Então, o Arlindo era um grande cozinheiro, era um português que emprestava 

dinheiro a juro. Ele não queria, ele não vinha aqui... 

LM: Era a tal da caixinha.  

JJ: É. Ele não vinha aqui para trabalhar, ele usava isso aqui como escritório de corretagem 

de dinheiro.  

LM: De agiotagem.  

JJ: E aí eu perguntei pra ele: “Arlindo, onde é que você aprendeu a cozinhar?” Que ele 

era melhor que a cozinheira lá de casa. Ele: “Eu vou te contar uma história. Eu moro num 

prostíbulo, então as putas lá fazem a comida tal e eu sábado e domingo eu aprendo com 

elas, né? Ajudo.” Ele dava o aspecto moral naquela casa que tinha quatro ou cinco 

mulheres, né? Ele era o homem da casa, ele não se importava, dormia num quarto, né? E 

as mulheres ficavam lá e sábado e domingo ele cozinhava pras mulheres. O Arlindo 

cozinhava muito bem. Então o Arlindo ficou trabalhando comigo, entendeu?  

PJ: Tem umas histórias curiosas, estou me lembrando de uma, não sei se está dentro do 

contexto, a gente pode deixar para depois, aquela história do Cruz Filho, mas eu não sei 

se é melhor terminar, seguir aqui, a gente termina...  

LM: Ué! A gente pode falar isso e depois volta.   

PJ: E depois discutir. No dia da estagiária que o Oswaldo Cruz queria que você 

trabalhasse com ela...  

JJ: Ah é. Um dia chegou uma moça lá no laboratório e disse assim: “Eu queria estagiar 

aqui com o senhor.”. Eu digo: “Eu não tenho vaga, não tenho isso, né?” Era um ambiente 

muito apertadinho lá no hospital velho, igual isso daqui. “Ah, mas eu tenho 

recomendação, eu queria tanto e tal...” E aí o Dr. Oswaldo Cruz era o padrinho dela, o 

diretor do Instituto Oswaldo Cruz. 

Então ela começou a estagiar comigo, foi aprender morfologia. Até que um dia eu mandei 

ela fazer uma figura, uma estrutura e ela fez o desenho e disse assim: “Está aqui, está 

pronto.”. Estava muito bonitinho o desenho, mas tudo o que faziam eu ia conferir. Quero 

ver a estrutura e quero ver o desenho. E aquilo não casava, eu botava a estrutura pra cá, 
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pra lá não casava... Aí eu disse pra ela: “Sônia, esse negócio não funciona. Como é que 

você fez isso que aquilo não casa com isso?” Ela tentou e tal e não casou, eu digo: “Olha, 

Sônia, alguma coisa...” “Não, eu faço outro”, eu digo: “Não, eu quero saber porque que 

ou o microscópio está quebrado, alguma coisa está errada.”. Aí ela disse assim: “Semana 

passada o senhor não estava desenhando uma estrutura igual a essa?! Eu digo: “Estava.” 

“Eu copiei do seu desenho.”.  

LM: Eita! 

JJ: Então era outra espécie que eu estava fazendo, era A mandei ela fazer B.  Eu disse: 

“Sônia, dentro desse laboratório tem uma coisa que é a confiança... agora eu não tenho 

mais confiança no seu trabalho. Então, a partir de amanhã você pode deixar de vir ao 

Instituto trabalhar comigo, não dá mais, eu nunca mais vou confiar no seu trabalho.” 

Agora que começa a história.  Aí recebo um telefonema do diretor do Instituto Oswaldo 

Cruz dois dias depois: “Dr. Oswaldo Cruz quer falar com o senhor”. Aí eu fui lá no 

Castelo: “O senhor mandou embora a sua estagiária.” Eu digo: “Mandei.” “É, então eu 

quero que o senhor readmita ela e a partir de amanhã ela volta pra trabalhar com o senhor.” 

Eu digo: “Me diga o que o senhor quer?” “É, porque fui eu que coloquei ela lá e eu quero 

que ela trabalhe.”, eu digo: “Dr. Oswaldo, não posso aceitar ela lá porque eu não tenho 

mais confiança nela.” ele disse: “O senhor vai me trazer um grande problema, o meu 

filho...” o filho de Oswaldo Cruz... “é empregado numa firma do pai dela, se o senhor 

fizer alguma coisa com ela... lá o meu filho vai sofrer as consequências, então o senhor 

resolva aí.” Eu digo: “O senhor está enganado, eu sou funcionário público igual ao senhor, 

se o senhor mandar ela pra lá, o senhor manda com papel escrito e eu vou dizer que ela 

estava fraudando coisa.”. E aí nem ele fez, nem eu readmiti, mas eu... (rindo) me lasquei. 

Tudo que o Oswaldo Cruz podia me perturbar ele me perturbava. E ele era um cara 

desonesto, que ele vinha aqui de manhã, as 8h da manhã, marcava o ponto e ia trabalhar 

na Kibon que ele era microbiologista. Às cinco horas quando todos iam embora ele 

voltava aqui... 

PJ: Tinha um Mercedes.  

JJ: Não, era um Volkswagen, era um Volkswagen branco. Era um carro que não fabrica 

mais, eu acho que (...) e aí um carro daquele... Só tinha cinco automóveis no Instituto 

naquela época, entendeu? E aí ele vinha aqui às cinco da tarde para marcar o ponto dele 

e ia embora.  

PJ: Provavelmente foi nomeado diretor na época do [Rocha] Lagoa pelo nome do 

Oswaldo Cruz.   

LM: Pelo nome. Claro, claro. Triste isso, é?  

PJ: Ele nem se davam, que era irmão dele.  

JJ: Então são milhares... a minha vida é pontuada de brigas, histórias desse nível... Agora 

eu preciso ver esse troço aqui... Ontem eu liguei pra o [Serviço de] Recursos Humanos: 

“Ah, já houve julgamento, mas eu ainda não posso lhe dar o resultado.”. Porque na 
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primeira mandaram ele ficar, aí eu entrei com recurso. Fiz um recurso, escrevi. E aí o 

recurso ainda não foi julgado. Ou, quer dizer, já foi julgado, mas eu não sei...1 

PJ: E aí... 

JJ: Eu digo: eu não vou brigar com diretor nessa altura do campeonato... a advogada lá 

da corregedoria disse: “Não, o senhor ainda pode fazer recurso do recurso, disso, 

daquilo.” Eu acho que não vale a pena, venho aqui pra me distrair.   

LM: Não pra se aborrecer. É mas é porque é desonesto, né?  

JJ: Mas ele vai continuar me perturbando pra continuar que ele já entrou em briga comigo 

e a gente chegou a perder, mas Pedro disse que foi um bom combate.  

PJ: É, combati o bom combate, né? 

JJ: Com a Maria Deane, que era diretora do Instituto Oswaldo Cruz, ela perseguia a minha 

estagiária, a Jane Magalhães Costa. E a gente entrou com recurso e tal aí e tal; aí a Jane 

perdeu, mas eu e o Pedro continuamos defendendo a possibilidade da moça ser 

aproveitada.  

PJ: E a carta? Você perdeu? 

JJ: Eu acho que eu não tenho mais. Se tenho deve estar em casa.  O marido dela, o 

Leônidas Deane ele me perseguia. Então, eu disse a ele: “A sua mulher devia ter vergonha 

na cara de perseguir um jovem.” e ele fez uma briga comigo, uma discussão, um 

xingamento e tal e ele me disse que eu tinha que me retratar, tinha que pedir desculpas 

em público pra ele. Eu não ia fazer isso nunca. Três horas da manhã toca o telefone da 

minha casa era o Pedro: “Eu descobri a saída de como você sair dessa. Faz uma carta se 

retratando com o coração e não com a mente. Diz que pela idade dele você em respeito 

com o coração perdoa, mas com a mente...”  

PJ: Mas com a mente ele se sentia tão perseguido quanto os cassados de Manguinhos. 

(Risos) Pô, isso deu uma merda! (Risos) Ficou confuso, disse que não era isso. Aí eu acho 

que o [Carlos] Morel disse: “Não, (inaudível) 

JJ: Aí o Morel conseguiu encerrar a discussão ali.  

PJ: Com o coração ele dava, mas com a mente ele não teria...  

JJ: Aí acabou a discussão, o diretor estava lá... Era presidente o Morel? Era o diretor? Era 

o diretor. A gente brigou bastante.   

PJ: Zé, a pergunta é assim: Como reagiu à cassação dos seus colegas e o seu chefe? 

 
1 O depoente se refere a um funcionário lotado em seu departamento, que moveu um processo contra ele 

enquanto chefe, pois José Jurberg não compactuou com a atitude do mesmo não vir trabalhar quase nunca. 
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JJ: Pedro, era medo. O medo pairava em cima da gente dia e noite que se a gente fosse 

entrar nesse troço, a gente não tinha suporte nenhum pra nada, a gente não conhecia 

ninguém, um general, um almirante, nada. E aí era meio vir aqui com o rabo entre as 

pernas fazer o que era possível fazer, tudo abandonado, tudo vazio, um deserto.  

PJ: Como a cassação... Isso está implícito, mas se você quiser falar mais... como a 

cassação influenciou nas suas atividades?  

JJ: Então, eu era professor na faculdade de farmácia... eu estou misturando as datas, né?  

Então eu acho que eu já contei, eu resolvi trabalhar em silêncio e não publicar nada, então 

durante anos e anos não publicava o trabalho sem o nome do Dr. Herman e o grosso do 

material ia acumulado e a gente foi sobrevivendo coletando insetos, orientando estagiário, 

justificava a presença, mas publicar que era o fundamental não ia. Então...  

PJ: Você acha que a cassação teve motivos políticos ou pessoais?  

JJ: Os dois juntos.  

LM: Os dois juntos?  

JJ: É, os dois juntos.    

LM: Um e outro em que medida? Como assim?  

JJ: Então, político, usou a raiva que o Herman [Lent] tinha com o [Rocha] Lagoa, com o 

Hamilton da Fonseca e tal... e o pessoal aproveitou a Revolução [de 1964] para se 

descartar, foi o casamento... 

LM: Perfeito.  

PJ: E eu acho que também... Fazer entrevista com o irmão é complicado!  

LM: (Risos) Ah, você pode dizer o que você acha.   

PJ: Foi o seguinte... foi a política, se não tivessem as brigas pessoais eles seriam cassados? 

JJ: Não. Se não tivesse eu acho que não seriam cassados.  

PJ: Quer dizer, ele tinha motivo político? Quer dizer, se o cara fosse do partido comunista 

e pregasse que era do partido comunista esse era o motivo político pra...  

JJ: O Partido Comunista não era reconhecido no Brasil... 

PJ: Sei, mas... 

JJ: Então usou, todos os caras de esquerda resolveram sufocar ou no pensamento...  

PJ: Mas isso foi por coisa pessoal ou porque a política é que ditava...  
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JJ: Não, então as coisas estavam ligadas de tal maneira... as duas coisas, política e pessoal 

estavam de tal maneiras casadas... 

LM: Eram muito ligadas.  

JJ: Que você não podia separar um do outro, o ódio, a perseguição, a inveja... o Herman 

tinha tido uma briga muito grande com o Waldomiro Potes que era do Pedro II e o 

Olímpio da Fonseca foi advogado na questão da edição de um livro. Aí aquilo... o ódio 

ficou lá porque o Herman conseguiu provar que o Waldomiro Potes copiou um livro em 

francês, aí o Olímpio vai e defende o cara, então aquele ódio ficou lá, mascarado.  

LM: Entendi. Isso pode ter sido usado.  

JJ: É. E hoje é a mesma coisa.  

PJ: O que fez após em termos profissionais. Você já falou que trabalhou dez anos, não é 

isso? Sem publicar por causa da proibição.  

JJ: É. Não publiquei com o nome do Herman até o Lagoa sair... porque o Lagoa foi 

cassado também. Um dia eu estou indo para a pós-graduação dirigindo o carro e ouço no 

rádio do carro que o ministro Francisco de Paula Rocha Lagoa foi destituído do cargo de 

ministro. Isso ainda durante a Revolução! E aí eu parei o carro, liguei pro Pedro: “Pedro, 

aconteceu uma coisa, o Lagoa foi destituído.”, porque o Pedro estava expulso do Instituto. 

E aí eu disse: “Oh, você pode voltar.”. E aí o Lagoa foi destituído ainda no meio da 

Revolução. Aí eu voltei a publicar com o Dr. Herman Lent mesmo durante a revolução.  

LM: Hum-hum. No período da ditadura, né? Ainda.  

JJ: No período da ditadura. Então, a vinda do [Sérgio] Arouca foi um negócio fantástico! 

O Pedro já contou pra você? O Arouca veio da Nicarágua... ele era professor da Escola 

[Nacional de Saúde Pública], mas ele vivia na Nicarágua e um dia ele veio ao Brasil...  

LM: Nossa! Nicarágua nesses dias era um lugar muito simbólico de luta...  

JJ: Era de luta.  

JJ: E aí ele foi pra lá, só veio quando acabou a revolução... E se candidatou a presidente 

da Fiocruz, que ia ser a primeira eleição pra presidente da Fiocruz. E aí o Arouca se propôs 

a fazer uma reunião no auditório da Escola Nacional de Saúde Pública pra ele expor as 

ideias dele como candidato, e aí foi lá e aquilo na Escola... quer dizer, um auditório 

imenso encheu, tinha gente em pé, gente sentada no corredor, no chão e tal e ele falou 

muito bem, ele era um grande orador, e aí disse que estava aberto pra perguntas e tal. Aí 

eu levantei a mão lá... e aquilo... eu fiz a pergunta: “Se você for eleito o que você pretende 

fazer com os cassados?” Ele disse assim: “Eu vou trazê-los no dia seguinte.”. Então, 

acabou a conversa ali. Aí ele foi eleito, no dia seguinte ele me chamou e disse: “Eu soube 

que o senhor tem uma relação de amizade com os cassados, o senhor vai lá e... (Risos) 

LM: Então, olha, faltam Três perguntas, vamos almoçar na próxima terça... (fim da 

gravação.)   
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Data: 6 de setembro de 2017 – Segunda entrevista 

 

Duração: 1h. 

 

 

LM: Continuação da entrevista com o Dr. José Jurberg, hoje é dia 6 de setembro de 2017. 

Estamos eu, Laurinda Maciel, e Dr. Pedro Jurberg, e vamos ouvi-lo agora. Vamos.   

 

PJ: Você acha que a cassação teve motivos políticos ou pessoais?  

 

JJ: Os dois eu não sei dimensionar se eram mais políticos ou se eram mais pessoais, mas 

havia uma grande diferença entre alguns pesquisadores em relação aos outros. O que eram 

esses alguns pesquisadores? Eram altamente produtivos, conceituados 

internacionalmente, com prestígio na sua especialidade, então tem Haity Moussatché, o 

Herman Lent, Hugo de Souza Lopes, né? Esses eram os prestigiados e tinha os outros que 

vinha a ser um grupo unido em nome da instituição e entre eles estava o Rocha Lagoa. O 

Rocha Lagoa tinha um laboratório de virologia que segundo os assessores dele, os 

discípulos dele, ele não entendia nada. Tanto é que conta a história o seguinte: Naquela 

época para poder se aposentar se você trabalhasse com material radioativo, com 

substâncias prejudiciais à saúde você se aposentava com menos anos de trabalho.  

 

LM: Sim.  

 

JJ: O que o Lagoa fez? Comprou um aparelho de raio-x de dentista e começou a criar um 

projeto de irradiar vírus. Um dia ele chamou um dos pesquisadores que era estagiário 

dele, na época que ele era da meia idade, e aí mandou ele ir lá olhar uma cultura que 

estava maravilhosa. Aí essa pessoa era o Hermann Schatzmayr que veio a ser presidente 

da Fiocruz... foi lá e olhou pra aquela coisa que o Lagoa disse que irradiou... lembra?  A 

história do irradiou ainda era pior. Olhou pra aquela cultura e não tinha nada! E o Lagoa 

disse que esplêndida. Aí o Herman disse pra mim: “Zé, quando eu descobri que o Lagoa 

não entendia nada de virologia, eu pedi transferência e saí do laboratório.”.  

E, diga-se de passagem, o Lagoa mandou quebrar o aparelho na primeira semana que 

chegou, ele próprio não queria se expor ao raio-x, criou lá um artefato qualquer e o 

aparelho nunca mais funcionou. Então o laboratório nunca mais funcionou e ele então 

usufruiu dessa vantagem de não precisar trabalhar, porque trabalhava com material 

radioativo.  

Então, isso foi criando grupos dentro do Instituto... gente que tem prestígio, gente que 

trabalha, gente que não trabalha, gente que vem, não vem, entendeu? Então o Herman, o 

Hugo, o Sebastião, o Haity, o Ubatuba, eram de um grupo. Esse grupo, assim que o Lagoa 

teve oportunidade, indiciou eles como comunistas porque eles lutavam pelo Ministério 

da Ciência e Tecnologia. A pesquisa era tão fraca aqui que o Ministério da Saúde não 

tinha verba para botar aqui. Então precisaram criar um novo ministério, como em outros 

países existiam, dedicado à pesquisa. Então, o Ministério da Ciência e Tecnologia era 

uma luz no fim do túnel. Quem estava organizando o ministério era alguém do Itamaraty 

que não me ocorre o nome agora. Não sei se era o San Tiago Dantas.  

 

LM: Sim.  
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JJ: E aí eles foram, todos desse grupo foram ao Itamaraty conversar com esse embaixador, 

mas agora eu não sei se era o San Tiago Dantas que estava... 

 

LM: Eu acho que era o San Tiago.  

 

JJ: E aí a coisa começou a evoluir. Estourou a revolução, isso voltou atrás e esses caras 

foram... E fora os dedos duros que tinha na instituição. Eu me lembro do Haity contando 

a história para mim que ele um dia chegou no laboratório a técnica dele, a técnica de 

laboratório foi na comissão de inquérito... que tinha uma comissão militar aqui dentro, 

instalada aqui e disse: “Lá no laboratório do Dr. Haity só tem comunistas. Eles se reúnem 

aos sábados para tratar de política.”. Então Haity era confessadamente de esquerda e 

político. Era... talvez... eu não vou dizer comunista porque eu nunca falei de política com 

ele... mas a técnica dele foi lá e dedurou ele. E aí ele foi pra um outro inquérito militar, 

no qual eu fui também. O inquérito daqui não me chamaram, mas lá do Ministério da 

Saúde com o Ministério da Marinha eu fui chamado pra depor.  

 

PJ: Você se lembra do general que abriu o inquérito, o nome do inquérito de lá do 

Ministério? 

 

 JJ: Não, eu não me lembro. Eu devo ter em casa, se a minha mulher não fez uma 

arrumação daquelas... eu devo ter em casa uma pasta com esses documentos.  

 

PJ: Interessante, ele é de guardar essas coisas.  

 

JJ: É. Eu posso ver lá. Hoje quando eu chegar em casa eu vou... 

 

PJ: Você deve achar todos os documentos, você disse que não é de guardar... 

 

JJ: Não, mas eu dei tudo que eu tinha nesses armários todos...  

 

LM: Está lá na Casa de Oswaldo Cruz.  

 

JJ: Na Casa de Oswaldo Cruz. Desenho, documento... 

 

PJ: Você contou que as brigas onde tem documentos, você guardou todos eles.  

 

JJ: É. Ou foram pra Casa de Oswaldo Cruz, se você não achar lá... 

 

PJ: Não rasgou nada?  

 

JJ: Não, eu não rasguei nada.  

 

PJ: A Casa [de Oswaldo Cruz] hoje agradece.   

 

LM: (Risos) Com certeza! 

 

JJ: Não, eu não rasguei nada. 

 

PJ: Bem aí você acha... Quer dizer, teve... mas a política deles era... 
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JJ: Não, mas ninguém fazia nada político, se eles eram politizados, né? A gente falava em 

política alguma coisa, era discutir as manchetes dos jornais, hoje uma manchete que 

chama a atenção o mundo inteiro é entrar no apartamento daquele Geddel Vieira e ter 15 

malas e caixotes... 

 

LM: 51 milhões de reais.  

 

JJ: Tinha 51 milhões de reais em dinheiro vivo. Então, essas manchetes saíam no Correio 

da Manhã, a gente via a manchete de que houve passeata na Avenida Rio Branco, houve 

quebra-quebra... então a gente discutia...  

 

LM: Comentava, né?  

 

JJ: Comentava a situação que estava nos jornais, mas nunca ninguém tentou... porque 

uma das perguntas que tentaram me empurrar era quem estava tentando me convencer a 

ser comunista. Eu digo: Porra, ninguém!  

 

LM: Ninguém.  

 

JJ: A gente falava abertamente de tudo, mas ninguém tentou me dizer: “Ah, porque o 

partido é assim ou assado.”. Ninguém nunca falou. 

 

PJ: Uma pergunta que não está aqui, você sabe o time de futebol do Herman? 

 

JJ: Não, nunca discutia isso não.  

 

PJ: Mas ele gostava? 

 

PJ: É. Mas nunca discutia.  

 

JJ: Eu com essa pergunta quero saber se as coisas particulares eram particulares dele.  

 

LM: É.  

 

JJ: Então a gente nunca discutiu. Às vezes ele brincava, contava piada e tal, mas eu não 

me recordo nunca ter se falado de futebol. Futebol devia ser uma coisa que os técnicos de 

laboratório podiam falar de vez em quando, mas nem os técnicos eu me lembro se tinha 

discussão...  

 

PJ: Eu posso fazer pergunta que não está aqui? 

 

LM: Pode. Lógico! 

 

PJ: Você lia que jornal na época?  

 

JJ: Correio da Manhã. 

 

PJ: E o pessoal, lia que jornal? 
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JJ: Ninguém lia jornal quase, só o Herman que lia Correio da Manhã também e tinha 

alergia, porque ele começava a espirrar...  

 

LM: Ao papel. À tinta provavelmente.  

 

JJ: A tinta e ao papel. Hoje em dia eu pego O Globo, eu leio O Globo, e às vezes começo 

a espirrar tenho que largar, lavar a mão, jogar água no rosto...  e aí a gente lia... eu lia o 

Correio da Manhã e ele também lia. Eu tenho o hábito de todo o dia de manhã gastar uma 

hora, 40 minutos para ler o jornal, todo dia.   

 

LM: Ninguém lia o Jornal do Brasil?  

 

JJ: Muito pouco. 

 

LM: É?  

 

JJ: Muito pouco. Era o Correio da Manhã.  

 

LM: O Correio da Manhã era o mais...  

 

PJ: Eu acho que naquela época era o Correio da Manhã e O Globo, o Jornal do Brasil... 

 

JJ: Não, já tinha Jornal do Brasil.  

 

LM: Já tinha. Já tinha o jornal do Brasil. 

 

JJ: O Jornal do Brasil se extinguiu... foi o último a acabar... o Correio da Manhã porque 

aquela mulher que era a Condessa Pereira Carneiro do Jornal do Brasil. Então ela entrou 

num alarme falso e comprou as últimas rotativas defasadas e quis abrir uma televisão para 

competir com a [Rede] Globo, isso endividou tanto o Jornal do Brasil que ela entrou pelo 

cano. Não tinha assessores... lá aquele cara da Gama Filho que era... fazia parte de 

comunicação, eles compraram o último aparelho para imprimir o jornal que ainda era 

digital, enquanto que O Globo já estava fazendo uma nova série e comprou tudo 

eletrônico, tudo informatizado e o Jornal do Brasil faliu, não conseguiu manter essa ação 

de televisão e O Globo ficou sozinho no Rio de Janeiro... 

 

LM: Infelizmente.   

 

JJ: E o Correio da Manhã foi perseguido porque a revolução, o pessoal da revolução não 

deixava fazer anúncio. Se você fizesse anúncio no Correio da Manhã, ia ser podado.  

 

LM: E aí o jornal morre, né?  

 

JJ: O jornal morreu. Porque, imagina, qual é a tiragem do jornal? Devia ser mínima. Eu, 

quando entrevisto esses alunos, eu pergunto: Como é que vocês se informam? “Ah, eu vi 

na televisão”. Ninguém tem hábito de ler.  

 

LM: De ler jornal. É.  
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JJ: Então jornal... muito menos lê jornal.  

 

PJ: O que você fez após os termos constitucionais, depois da cassação?  

 

JJ: Então, o Lagoa me proibiu de trabalhar. Eu já respondi essa pergunta, aí depois você 

vê se coincide com... O Lagoa mandou me chamar, ele tinha lá um assessor que era um 

almirante, acho eu acho que era o Cunha, né?  

 

PJ: Era o Cunha.  

 

JJ: E aí o almirante me chamou e disse: “O Dr. Lagoa mandou que a partir de hoje se o 

senhor publicar um trabalho com um dos cassados, o senhor vai ser transferido para o 

Piauí”. Então eu fui ao Herman de noite e disse a ele: “Oh, o Lagoa me proibiu de publicar 

com o senhor.”. Então aí ele... então o Instituto virou um deserto, muita gente cassada, 

muita gente foi embora, todos... os estagiários todos foram embora. Lá no meu 

laboratório, no meu andar devia ter uns quatro ou cinco da Universidade [Federal] Rural. 

Todo mundo perdeu seu orientador que era o Hugo de Souza Lopes, todo mundo foi 

embora. Então, o Instituto virou um deserto, você podia andar por aí não via ninguém. 

Então, o que eu fazia? Eu não tinha nada pra fazer, estava proibido de trabalhar, eu 

comecei a vir aqui marcar o ponto de manhã, ia pra praia, voltava aqui às 4h da tarde 

marcar o ponto... mas aí um mês depois eu me dei conta, eu disse: “O Lagoa vai me 

matar”.  

 

LM: É.  

 

JJ: “Porque essa vida que eu estou levando de vagabundo, vai destruir a minha profissão”. 

Então, o pessoal do Museu Nacional resolveu criar um curso de pós-graduação; me 

telefonaram e disseram assim: “José, você não quer fazer a pós-graduação já que você 

não está fazendo nada? Está proibido de trabalhar?” Então, me inscrevi no curso de pós-

graduação. Foi a primeira pós-graduação do Museu Nacional em zoologia e eu fui fazer. 

Era tão pobre, as condições eram tão ruins de pobreza no Museu Nacional, que cada um 

tinha que levar a sua lupa. Então, pegava uma lupa dessa, botava na mala do carro e ia 

pra lá pra aquela aula de sábado. As primeiras aulas eram só aos sábados, depois passaram 

a ser mais um dia na semana e assim sucessivamente os nossos colegas, zoólogos, né? 

passaram a ser um dia era aluno, outro era professor, e assim se fez o curso o primeiro 

curso de pós-graduação em... eu escolhi entomologia e a gente levou o curso; eu consegui 

defender tese e assim a gente... Eu passei a não ter a vida de vagabundo, eu tinha a 

obrigação de estudar, ir ao museu, né? Que, além de ter aulas aos sábados, aquilo foi 

ampliando e durante a semana a gente ia lá. Então eu tinha um grande amigo meu, já 

morreu, o Arnaldo Coelho, né?  

 

PJ: Arnaldo Santos de Campos Coelho.   

 

JJ: O Arnaldo fazia malacologia, estudou caramujo, e ele me incentivava. Quando eu 

estava chateado, triste e tal, ele não deixava de me telefonar ou me cobrar de ir à aula. 

“Zé, você não pode perder aula, você tem que terminar e tal.” Aí aconteceu o seguinte: 

depois me entediou de tal maneira que eu parei de ir e faltavam três créditos pra terminar 

o mestrado, aí o Arnaldo ligou de novo pra mim e disse: “Vem fazer a minha matéria.”. 
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Eu digo: “O que eu tenho a ver com malacologia? Não entendo nada de caramujo.” Ele 

disse assim: “Não, eu vou abrir uma cadeira pra você. Você vai ao meu laboratório uma 

vez por semana, fica sentado lá de manhã e de tarde, eu vou te mandar fazer algumas 

tarefas e eu vou te dar os três créditos que faltam.”. E aí eu terminei os créditos. E aí o 

Herman que ia ser meu orientador, né? Ele estava proibido.  

 

LM: Pois é.  

 

JJ: Então, o diretor do Museu [Nacional] que era o José Cândido de Melo Carvalho, disse: 

“Eu vou ser seu orientador, você escreve o que você está fazendo e eu vou assinar 

embaixo, e tal.”. Então eu peguei o trabalho que eu estava fazendo e acabei de arrumar 

aquilo, em poucos meses estava pronto eu levei. Cheguei lá, já levei o trabalho pronto, 

ainda tomei um carão...  

 

LM: (Risos) 

 

JJ: Que não falo essa palavra a muito tempo, levei um esporro... 

 

LM: É.  

 

JJ: “Porra, como é que você fez isso? Você devia ter inovado. Devia ter feito outras 

abordagens!”. Eu digo: Dr. José Cândido, eu estava tão chateado!”. Ele disse: “Está bem. 

Eu vou fazer uma correção, mas você sabe mais do que eu esse assunto e está feita, a sua 

tese está aprovada.”.  E eu terminei o mestrado. Então foi essa a minha vivência após a 

cassação no Instituto Oswaldo Cruz. E aí logo fui transferido para o hospital velho ali, 

né? E fiquei ali...  

 

LM: Qual hospital velho? 

 

JJ: Esse... 

 

LM:  O São Sebastião? 

 

JJ: Não, esse aqui, o Evandro Chagas, né?  

 

LM: Ah, o Evandro Chagas!  

 

JJ: Então, as salas eram a metade dessa coisa aqui. 

 

LM: Era.  

 

JJ: Então meu laboratório era a metade desse com 10 técnicos porque todos os cassados 

foram embora e os técnicos ficaram lá. Então fiquei eu, a coleção e esses 10 técnicos.  

 

LM: Meu Deus!  

 

JJ: Até as coisas melhorarem.   

 

LM: É.  
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PJ: Você acha que foi proveitosa, considera ter sido proveitosa a sua estada no IOC?  

 

JJ: Ah, eu...  

 

PJ: Pra sua vida?  

 

JJ: Ah, eu tenho certeza absoluta que eu me realizei no Instituto Oswaldo Cruz. Tudo o 

que eu queria ser... eu nem almejei chegar aqui. 

  

PJ: Zé, como é que estava o seu relacionamento com o diretor do IOC nessa época, você 

lembra quem era o diretor? 

 

JJ: Então, primeiro foi o Rocha Lagoa, depois foi o... aquele cara que fazia micologia...  

 

PJ: O Joaquim Carvalho?  

 

JJ: Não! Como é... nem era o Nóbrega, nem era o coisa... bom! Eu vou me lembrar o 

nome dele. A velhice está chegando. 

  

LM: (Risos) É assim mesmo. 

 

JJ: Um dia esse senhor me chama, o diretor... você se lembra dessa história, ele veio com 

uma caixinha cheia de fragmento de inseto e disse assim: “O senhor termina isso pra 

mim...” como é o nome? Puxa, o nome está aqui na cabeça... 

 

PJ: Não é o Paulo Pacheco... 

 

JJ: Não, não. Não. Bom, e aí: “O senhor me diz o que tem aí.”. Aí eu olhei: “Tem um 

monte de fragmentos de insetos.”. “Não, eu quero que o senhor diga o nome...” estou 

tentando imitar a voz do cara. (Rindo) 

 

LM: (Risos)  

 

PJ: Vai ficar até melhor a entrevista.  (rindo) 

 

JJ: Eu disse: “Não, eu não posso determinar; primeiro porque eu não conheço, aqui tem 

mosca, tem mosquito, tem pata de não sei o que...” 

 

LM: Tudo misturado.  

 

JJ: E eu disse: “Doutor, o senhor me desculpe, mas...” La corte... o nome do diretor era 

Dr. [José] Guilherme Lacôrte.  

 

PJ: Lacôrte.   

 

JJ: “Mas o que é isso? O Instituto tem um convênio com a aeronáutica de que todo o avião 

que vem da África é dedetizado pra saber se não veio mosquito, mosca... mosquito 

transmissor de malária e tal... E esses fragmentos, esses insetos vêm pra cá para gente 
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dizer o que é”. Eu digo: “Quem fazia isso?” “Ah, Dr. Sebastião José de Oliveira”.  

Sebastião é um grande entomólogo, né? Trabalhava com mosquito, e ele fazia isso. Eu 

digo: “Porra, mas ele tinha a cultura, sabia fazer. Eu não sei, estou vendo uma cabeça de 

mosca, umas patas de mosquitos, mas não sei dizer nem o que é isso”, “Mas eu estou lhe 

mandando. Eu sou o diretor.”, eu digo: “Bom, negativo! Eu sou capaz de escrever isso 

que o senhor está me obrigando a fazer. Eu não entendo nada desse assunto... o senhor 

que faça, tome a atitude que quiser.”. Quer dizer, eu disse isso, não levei a caixa de 

insetos, mas me ferrei o resto da vida, enquanto ele foi diretor, né? 

 

LM: É.  

 

JJ: Porque tudo que eu precisava, ele não dava... na verdade eu precisava pouco, mas se...  

 

LM: Então havia uma coisa de perseguição.  

 

JJ: É. Tinha. Eu era... 

 

LM: Pessoal também.  

 

JJ: Então do Herman Lent diziam que eu era um teleguiado dele dentro da instituição. E 

é verdade, eles acabaram acertando porque eu fui responsável pela volta dos cassados.  

 

LM: Sim. 

 

JJ: Entendeu? 

 

LM: O senhor contou essa história...  

   

JJ: De alguma maneira eu era um teleguiado, né? Consegui trazer todos os cassados, 

menos o... o Herman não quis voltar.  

 

LM: Ele não quis?  

 

JJ: Não, ele disse que tinha uma dívida com a madre, aquela Madre Teresa, que ela era 

reitora da Santa Úrsula. Então, com a cassação, o AI 5 proibia que eles dessem aula, 

tivessem jovens no entorno, né? Nenhum deles pode trabalhar mais em lugar nenhum. 

Mas aí a Santa Úrsula resolveu admitir alguns cassados. Então, o Herman disse que tinha 

uma dívida de gratidão com a madre e não ia largar a Santa Úrsula.  

 

LM: Entendi. Porque senão ele teria que abrir mão de lá para ficar no IOC.  

 

JJ: É, vir pra cá. Mas muita gente ficou lá e ficou aqui, ia lá de manhã, ou de tarde, porque 

todos já estavam de idade... ninguém ligava de ser um cumpridor de oito horas diárias... 

 

LM: Claro, claro.  

 

JJ: Porque na área de pesquisa é de uma estupidez em alto grau.  

 

LM: Claro.  
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JJ: Porque a inteligência do cara e o pensamento funcionam 24 horas por dia. 

 

LM: 24 horas. Não são 8 horas só.  

 

JJ: Aqui que abusam. Aqui tem um bando de vagabundo que não vem nunca, né? E que 

não tem prestígio, que nunca produziu porra nenhuma, então aproveita pra não vir 

trabalhar. O privilégio de não precisar assinar o ponto é usado desonestamente. Igual o 

cara que roubou aquelas malas de dinheiro, aqui ganhando o salário que ganha não vem 

trabalhar, vem tirando... 

 

LM: É um tipo corrupção... 

 

JJ: É uma corrupção...  

 

LM: É um tipo de corrupção.  

 

JJ: E gente de alto nível, né? De alto nível não, de baixo nível.  

 

PJ: Alto nível até acadêmico, né? 

 

JJ: Alto nível acadêmico, mas de baixo nível ético e moral.  

LM: É.  

 

PJ: Você sofreu algum tipo de perseguição na administração do Francisco de Paula 

Lagoa?  

 

JJ: Sim, eu percebi aquele cara que era o chefe da administração...  

 

LM: O Amilcar. 

 

JJ: Amilcar Vianna Martins. Ele resolveu... como ele via eu indo embora duas, três horas 

da tarde, ele resolveu me punir, mandou tirar meu ponto integral. E aí eu que ganhava 

dois mil e tal, o meu salário caiu pra mil reais.  

 

LM: Nossa! 

 

JJ: Então, pô, um dia eu pego aquele contracheque tem lá de mil reais eu fui falar com ele 

porque era ele que mandava. Ele disse assim: “Eu vejo o senhor sair daqui sem hora 

marcada.”. Eu digo: Olha, Doutor, mas eu escrevo em casa...”. Joguei uma conversa 

qualquer nele, mas ele mandou tirar. Pra mim reaver esse tempo integral foi uma luta 

fantástica. Tinha que ir pra Praça da Bandeira, lá tinha um órgão do Ministério da Saúde... 

 

PJ: O DASP. 

 

JJ: DASP, né? Era naquele prédio que hoje é... o prédio azul, grande, aquele prédio mais 

alto que tem na Praça da Bandeira. Quando eu cheguei lá, o chefe do DASP era irmão de 

um colega meu de científico. E aí o cara viu aquela história toda me disse: “Olha, eu vou 

tentar resolver o seu problema burocraticamente.”. Burocraticamente resolveu, demorou 
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seis meses. Aí o cara tem um salário o dobro, né? Eu perdi o tempo integral, eu acho que 

era quase o dobro. 

 

LM: As 40 horas. 

 

JJ: Eu perdi, então, aquele ganho. Então, era uma perseguição.  

 

LM: Era.  

 

PJ: Não era só com você não... 

 

JJ: É.  

 

PJ: Todo mundo fazia essas coisas...  

 

JJ: É, pra mim... 

 

PJ: Ele te viu.  

 

JJ: Me viu, é.  

 

PJ: Ele depois veio a ser presidente de um inquérito desse.  

 

JJ: É. No próprio Instituto Oswaldo Cruz tinha ele e mais um outro que você...   

 

PJ: Venâncio. 

 

JJ: É, o Dr. Venâncio.  

 

PJ: Dr. Venâncio  

 

JJ: Joaquim Venâncio é outro.  

 

PJ: É outro.  

 

LM: É, é o da Escola.  

 

JJ: O Dr. Venâncio, o pessoal chamava ele de 007.  

 

LM: (Risos) Por quê? 

 

JJ: Porque a gente descobriu que dentro do Instituto tinha uma coisa que gravava os 

telefonemas. 

 

LM: Nossa! 

 

JJ: Ele conseguiu vazar isso que se você ligasse para fora ele gravava...  

 

LM: Meu Deus! 
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JJ: Naquela época tinha que ter alguém ouvindo. Hoje não, hoje o cara grava tudo de outra 

maneira.  

 

PJ: Era o Agente secreto.  

 

JJ:  007.  

 

LM: (Risos)  

 

JJ: Passou a chamar ele de 007. Era a moda o agente 007.  

 

LM: É. (Rindo)  

 

JJ: Então a gente foi perseguido, foi achincalhado, avacalhado... tudo que a gente 

conversou foi...  

 

PJ: Lembra de alguma coisa assim do Rocha Lagoa, uma perseguição?  

 

JJ: O Rocha Lagoa um dia me convidou pra ir almoçar com ele. Aí eu digo: “Puta merda, 

(rindo) o que eu vou fazer lá?” Ele sentava naquele refeitório que hoje é refeitório geral, 

né?  

 

LM: Sei.  

 

JJ: Os pesquisadores almoçavam de meio dia a uma, ou de uma as duas, eu acho que era 

de meio dia a uma. E as mesas eram de quatro pessoas, todo mundo era servido. Vinha 

um garçom e botava comida na sua...  

 

LM: Nossa! Era?  

 

JJ: Mas pro Lagoa tinha um cara que vinha vestido de preto, luva branca e ele ficava no 

centro do refeitório.  

 

LM: Gente! 

 

JJ: Uma mesa que cabem quatro, cinco, seis. E um dia lá vou eu, porque queria que eu 

fosse almoçar com ele. E aí disse ele pra mim... eu agradeci o convite e tal... ele disse 

assim: “Eu vou lhe oferecer uma bolsa para o senhor ir para a Inglaterra fazer o mestrado 

e o senhor vai poder levar a sua família toda que nós vamos lhe pagar a sua estadia, 

passagem, empregada e tal.”. Eu digo: “Mas Dr. Lagoa, eu não sei se eu mereço isso 

porque eu não sei inglês fluentemente, né? E tal.” E aí a conversa era aquela... aquele 

mal-estar...  não existia, até que ele me fez a seguinte pergunta: “Eu gostaria que o senhor 

me dissesse quem são as pessoas que falam em política na sua sala.”. Aí eu disse: “Dr. 

Lagoa, lá na minha sala ninguém fala de política. O que a gente fala de manhã é do Correio 

da Manhã, e depois do almoço a gente toma um cafezinho e tal ainda fala do dia a dia o 

que houve.”. Então a conversa se encerrou ali, eu não fui pra Inglaterra...  

 

LM: Não foi pra Inglaterra.  
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JJ: Ele mandou a Dra. Pedrina [Cunha de Oliveira], da Micologia que trabalhava com o 

La Corte, né? Mandou a doutora Pedrina pra Inglaterra, e eu não fui para Inglaterra e fui 

indiciado então naquele inquérito militar na Marinha.  

 

PJ: A pergunta era essa, você respondeu a algum inquérito?  

 

JJ: Essas perguntas que me fizeram e que eu soube depois, todos os 12 caras que foram, 

12 ou 13... 

 

PJ: Os cassados.  

 

JJ: Os cassados. Só eu sobrei e mais um outro pesquisador, Dráuzio Magalhães Castro, 

que era... o sogro dele era juiz.  

 

PJ: Era um juiz famoso.  

 

JJ: Era um juiz famoso. Então, a pergunta era se eu era político, se eu estava filiado ao 

partido comunista, se eu frequentava as reuniões... Tudo eu fui dizendo: Não, não, não. 

Em cinco minutos a minha entrevista no Cenimar acabou. Os outros ficaram 40 minutos, 

uma hora, né? Tanto é que eu cheguei lá as 8h da manhã, só fui chamado pra cinco da 

tarde. 

 

LM: Cinco da tarde. Sem almoçar...  

 

JJ: Sem almoçar, sem nada. Nem um cafezinho ofereceram.  

 

PJ: Fazia parte do esquema de expiação. 

 

LM: É. De expiação. Exatamente. Pressão, né?   

 

JJ: E tudo numa sala. Todo mundo ali sentado esperando, a gente até perguntou: “O 

senhor tem a lista de quem vai ser chamado, a hora?”. O aspone dele disse: “Tem lista, aí 

ele manda chamar quem quiser.”. Uma dificuldade.  

 

LM: Ou seja, tinha que ficar à disposição.  

 

JJ: É, tinha que ficar à disposição.  

 

PJ: Você teve que sair do IOC, foi forçado a sair?  

 

JJ: Não, não fui forçado, mas eu ia para o Museu Nacional por conta do mestrado, né? 

 

LM: Hum-hum.  

 

JJ: Então eu desenvolvi... mas lá era tão pobre, tão ruim quanto aqui, então eu fiquei um 

tempo lá com o Zé Cândido que era o meu orientador de mestrado, e aí eu conversei com 

ele e disse: “Não, você fica no Instituto e faz o que você...” mas ele viu que eu era tão 

bom, né? Eu tenho até reconhecer que ele era tão bom que eu passei a trabalhar com ele 
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e aí descrevi uma porção de espécie nova do grupo que ele trabalhava, descobri um gênero 

novo, tudo isso. Até que ele queria me aliciar pra continuar lá com ele.  

 

LM: Ai, meu Deus! 

 

JJ: Aí eu digo: “Não, eu gosto de barbeiro, vou voltar a trabalhar com barbeiro”, mas 

avisei o Herman. “Dr. Herman pra mim me salvar eu tenho que publicar, porque senão...”, 

então o Zé Cândido me chamou, depois eu fui trabalhar com a esposa2 do diretor do 

Museu [Nacional] que estudava barata. Então, eu fui trabalhar com a Isolda, fiz uma 

porção de espécie nova de barata. Eu descobri uma técnica... eu fui orientado a descobrir 

que era trabalhar com a anatomia interna dos insetos que mostrava as diferenças da 

morfologia externa e com isso abriu o campo para a gente fazer muitos trabalhos...  

 

PJ: Sua vida profissional foi prejudicada...  

 

JJ: Ela foi prejudicada, mas mesmo eles tentando me prejudicar, de uma certa maneira 

eles me promoveram pra eu poder crescer, né? Então, eu tenho um célebre mexicano, vou 

repetir ele: “Feliz aquele que tem um pequeno diabo na sua vida.” Eles foram os pequenos 

diabos da minha vida.   

 

LM: É, porque o diabo ele te faz se movimentar, né? Se mexer...  

 

JJ: Se mexer, movimentar, trabalhar...  

 

LM: Não ficar no marasmo. Exatamente.  

 

PJ: A última pergunta, ela está aqui contida dentro da coisa que nós temos conversado 

atualmente... quais são as suas atividades, e sabe? se você é prestigiado, se você é 

terciado... fala...  

 

JJ: Então, eu consegui... o Pedro e minha mulher dizem que eu tenho mania de 

perseguição, eu acho que isso é genético, né? Porque devido ser judeu, eu me senti 

perseguido até hoje, passado pra trás. Vou contar dois ou três casos. Eu trabalhava no 

Pavilhão Carlos Chagas... eu já contei isso?  

 

LM: Do Carlos Chagas acho que não.  

 

JJ: Eu trabalhava no Pavilhão Carlos Chagas, tinha um laboratório relativamente bom, 

grande, né? Com bancada, microscópio, quatro pessoas trabalhando e tal. Um dia vão 

fazer obra no Carlos Chagas pediram pra mim sair que iam pintar a sala e aí quanto eu 

tentei voltar o Dr. Ricardo [Lourenço] levou meu laboratório com a Dr. Elizabeth.  

 

LM: Isso o senhor contou em off, mas é ótimo gravar...  

 

JJ: Não, pode descrever, nessa conjuntura da coisa, eu posso falar o que quiser.  

 

LM: (Risos) 

 
2 Isolda Rocha e Silva, especialista em insetos da ordem Blattaria (baratas). 
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JJ: A outra foi o seguinte: o meu assistente, que está tentando me matar agora, ele e a 

esposa dele, pediram dois laptops, dois computadores pra comprar, não tinha dinheiro, eu 

mandei comprar. 

 

PJ: Qual é o nome dele?  

 

JJ: Cleber Galvão, e a esposa, Neide da Silva Lopes, pediram pra comprar dois laptops, 

eu assinei a compra. E aí um dia liga a secretária lá do andar diz assim: “Doutor, o seu 

equipamento chegou.”. Eu digo: “Está bem, quando eu for me embora eu passo aí, pego 

ele e trago aqui pra sala.”. E avisei ao Cleber e a Neide: “Oh, o seu laptop já chegou.”. 

Quando eu fui lá pegar: “Dr. já levaram.”, “Como já levaram?”, “A Dra. Elizabeth 

[Ferreira Rangel] passou aqui e levou.” Eu fui: “Elizabeth, deve ter havido um engano, 

porque esse material que chegou estava nominal pra mim.”, ela disse: “Eu também pedi 

dois.” Eu disse: “Mas o que veio agora veio explicitamente...” aí ela disse assim: 

“Perdeu.”.  

 

LM: Ai, que horror! 

 

JJ: “Perdeu...’” Ah, pois é, perdeu”, então eu disse... 

 

LM: Que baixo nível, né? 

 

JJ: Essa é a diretora atual do Instituto Oswaldo Cruz, Dr. Elizabeth. 

 

LM: Nossa!  

 

JJ: Aí eu comecei a gritar, perder o que eu não queria perder e disse assim... ela já era 

chefe do departamento... antigamente era o departamento de entomologia, ela já era chefe, 

então ela achou que chefe levou, mas eu abri um processo, que, lógico, eu nunca recebi 

esse computador. E ela entrou na justiça contra mim, dizendo que eu... porque eu disse 

que queria sair do departamento. Eu disse: “Pra ser dirigido por uma pessoa do seu nível 

eu não quero mais ficar aqui.”. Aí ela abriu um processo de difamação, que eu estava 

dizendo que ela...  

 

LM: Ai meu Deus! 

 

JJ: Então abriu o processo, avisaram que eu tinha que ir pro juiz me defender. Então, 

constituí... Ah, e que eu não podia me defender, tinha que constituir um advogado. Então, 

constituí um advogado, um senhor de idade, muito inteligente, competente, né? E no dia 

da audiência, então fui eu... tem uma história que é muito bonita. Então fomos lá, aí o 

meu advogado, antes de começar a audiência, entrou na sala do juiz, que era uma moça 

deve ter uns 30 anos...  

 

LM: Jovem, né? 

 

JJ: Contou a história pra ela e ela disse: “Mas eu tenho que ouvir ele.”.  Então eu entrei e 

contei a história, o processo já estava dessa grossura, né?  
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LM: Nossa! 

 

JJ: E aí diz a juíza: “Olha, pra encerrar o caso eu vou lhe dar uma punição pra o senhor 

pagar uma cesta básica e a gente encerra o caso, porque eu não posso deixar tudo isso em 

branco e é a melhor maneira de resolver.”. Aí vai meu advogado... você estava na sala? 

Disse assim: “Doutora, ele...” era mulher bonita e ainda ficava enrolando o cabelo.  

Ah, e tinha lá um cara batendo a máquina, né? 

 

PJ: O cara promotor.  

 

LM: Tinha o promotor e tinha a juíza.  

 

PJ: É, tinha o promotor. O promotor começou um discurso aí disse: “Meu filho, você foi 

aluno de quem?” Isso é o advogado dele. “Você foi aluno de quem?” Ele sempre foi meu 

aluno, então eu estou aqui pra a gente não perder tempo”.  “Ah, o senhor não pode falar.” 

“Não, claro que eu posso falar, baseado nisso, eu estou lhe pedindo gentilmente...” Aí a 

juíza deixou esse advogado que era uma pessoa especial falar, mas aí o promotor quis 

ficar calado e aí... Continua... 

 

JJ: Aí a juíza disse assim: “Então eu vou lhe dar uma cesta básica de coisa e a gente 

encerra...” Isso não chamaram a Dra. Elizabeth, que ela estava no corredor com a 

advogada dela, não chamaram. E aí vai o meu advogado e diz para a juíza: “Doutora, ele 

é um homem uma cesta é muito pouco, manda ele dar dez cestas que pra ele isso não 

representa nada.”. Aí, né? – a juíza disse assim: “O senhor concorda?” Eu digo: 

“Concordo.” (Risos) porque eu pensei que eu ia ser enforcado lá...  

 

PJ: Esse advogado tem uma história curiosa, ele foi mandado ao advogado e o advogado 

cobrou, eu vou inventar um número, 20 mil. Aí ele disse: “Pô, eu vou pagar 20 mil...”  

 

JJ: Espera aí que eu vou contar.  

 

PJ: Então conta.  

 

JJ: Que disse assim: “Não, eu quero brigar porque eu vou provar que eu tenho razão”. Aí 

ele disse assim: “Pra brigar aí a coisa é diferente, eu vou lhe passar pra um colega aí ele 

topa esse sócio.”. Aí eu fui falar com o rapaz que era um ex-aluno desse advogado, aí o 

rapaz disse: “Ta, a gente vai fazer, o senhor não tenha dúvida de que vai ganhar.”. Eu 

disse: “E quanto que o senhor cobra?” Ah, o advogado... esse meu não quis cobrar nada. 

Ele viu o meu currículo ele disse: “Não, não vou lhe cobrar nada.” Aí o outro que eu 

queria brigar “vou lhe cobrar 20 mil reais.”. Eu digo: “Dr. Eu sou funcionário público, eu 

acho que o senhor está enganado. 20 mil eu prefiro perder essa questão. Aí eu não fui pra 

briga fiquei com esse advogado, ele não quis cobrar nada, nunca cobrou nada... 

 

PJ: Não, mas essa história da cesta básica é ótima!  

 

JJ: Não, agora é a mão de Deus. Então, a cesta básica tinha que ser levada para uma escola 

pra excepcional; eu peguei minha filha, entrei no supermercado, 10 latas de óleo, 10 de 

açúcar... tinha assim um valor x, então 10 latas de óleo, 10 de arroz, tudo 10. E aí o 
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empregado da loja botou... risos, e eu fui lá nessa escola pra excepcional que era para 

crianças com Síndrome de Down. 

  

PJ: Tem um equívoco, que aí o José tinha uma casa de Teresópolis e disse assim: Convido 

ele pra almoçar...  

 

LM: O advogado... 

 

JJ: O advogado, disse assim: “Olha, eu não vou aceitar. Não vou aceitar pelo seguinte, a 

minha mulher é senil (risos) e vai chegar lá vai criar uma situação constrangedora...” 

(risos de todos). Obrigada pelo seu convite e a gente fica satisfeito com o seu quadro que 

você nos deu de presente.  

 

LM: Foi ótimo! Nossa! Que loucura, gente! Acabamos? Eu queria que a gente colocasse 

aquela questão.  

 

JJ: Qual questão? 

 

LM: Nós estávamos colocando, doutor José, e pensamos o seguinte, esse momento que o 

senhor e a Fiocruz está vivendo agora é um momento muito peculiar, né? Que o Brasil 

está passando.  

 

JJ: É.  

 

LM: Um momento muito peculiar, e muito triste também, né? Então, nós queríamos 

assim, o senhor que já viveu e acabou de comprovar, viveu a vida inteira no IOC, a sua 

vida profissional toda aqui inteira aqui, que perspectivas o senhor percebe pro IOC, pra a 

Fiocruz...  

 

JJ: Que o Instituto faliu, já chegou num colapso e ninguém tem coragem de dizer que o 

rei está nu. É isso. Não tem perspectiva boa nenhuma. 

 

LM: Por que o senhor acha isso? 

 

JJ: Cresceu demasiadamente, não tem sedes da Fiocruz fazendo... o dinheiro é o mesmo, 

se é o mesmo chega pouco, apesar de que os anos mais produtivos da minha vida não 

precisou dinheiro, precisou empenho, vontade de trabalhar, garra, hoje o cara faz 

concurso pra entrar pro serviço público.  

 

LM: É.  

 

JJ: Uma vez que entrou aqui, não faz mais porra nenhuma, e fica dizendo assim: “Eu 

publiquei um trabalho”. Aí justifica com o trabalho [publicado, uma vida profissional. 

Não vai chegar a lugar nenhum. Eu fui na Universidade em Tel Aviv um dia entrei e aí 

tinha uma sala lá, tinha reunião, tinha 7 prêmios Nobel trabalhando na sala na reunião. 

Quando é que a gente vai chegar aqui no Brasil a ter um prêmio Nobel? Nunca! Com esse 

clima, com essas perseguições, com essa pequenez de um cara roubar a sala de um colega, 

da outra dizer, da chefe, da atual diretora dizer: “Perdeu!” Porra, isso eu ouvi do assaltante 

querendo levar o meu carro.  
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LM: Exatamente. 

 

JJ: Então o Instituto só não fali, só não fecha porque é órgão do governo, senão ia fechar. 

Chega pra me sacanear me deram o escritório. Isso não é laboratório. Eu não tenho 

condições de trabalhar aqui. O cara que eu criei, que é meu vice curador, não vem 

trabalhar, a mulher dele há dez anos. Ela não vem há mais de dez anos e recebe todo mês, 

15 a 17 mil por mês. Então, quando... não, eu estou ocupado... quando eu falei nos 

recursos humanos: “O senhor é culpado, o senhor dá nota boa.” Eu digo: “É verdade. 

Todos dois são muito competentes, eu dou nota boa, então se eu soubesse...” Aí: “Então 

o senhor tem que escrever.” Eu escrevi. Abri um processo pros dois.   

O diretor do Instituto Oswaldo Cruz me chama e me chantageia, diz o seguinte: “Ah, você 

rasga esse processo e deixa pra lá. Ele foi meu cabo eleitoral pra diretor do Instituto.” O 

que você espera de uma instituição que tem esse pensamento que permeia a 

administração? Zero, entendeu? Quer ver, outro dia ligaram pra mim... Vou contar mais 

outra historinha que o Pedro... liga, pra mim: “Doutor, no último concurso entrou um 

pesquisador de entomologia e ele quer ir trabalhar no seu laboratório.”.  Aí eu disse: “Está 

bem.”. Eu não pedi vaga, eu não tinha direito a vaga. Então entrou um rapaz, barbudo e 

tal... e eu disse a ele: “Qual é a sua experiência de entomologia: Ele disse: “Lá trabalho 

com insetos aquáticos”, “Então, pra você vir pra cá você tem que abrir mão disso e passar 

a trabalhar com barbeiro.”.  “Está bem.”. Ele aceitou e tal. E aí dei uma sala para ele, tinha 

uma sala, dei pra ele, um mês depois ele já trouxe duas ou três estagiárias, eu fui lá olhar 

tudo, aí eu falei pra ele, ele disse: “Não, eu estou me adaptando...” peguei até um trabalho 

que eu fiz botei o nome dele pra ver se dá um empurrão, né? E aí ele e continuou. No fim 

do ano a gente tem que fazer um relatório de atividade. 

LM: É.  

 

JJ: Eu vi uma porrada de trabalhos que não tinha nada a ver com a gente, nem comigo e 

nem nada. Eu digo: “Felipe, de onde você botou esses trabalhos: “Ah, porque eu dei um 

palpite, eu ajudei o fulano... “Eu digo: “Seu nome está no trabalho?” Ele disse: “Não, não. 

É ... Aí eu disse assim: “Felipe, isso é...” tem um nome...  

 

LM: Tem. 

 

JJ: A polícia usa esse nome logo de saída. Propaganda enganosa, não? 

 

LM: Não, não é propaganda enganosa não, é... 

 

PJ: Falsidade...  

 

LM: Falsidade ideológica.  

 

JJ: Falsidade ideológica. “Felipe, isso dá três anos de cadeia para você e eu vou ter que 

assinar que você está escrevendo isso e eu sou o chefe do departamento, do laboratório...”  

Ele tirou, depois eu fui conferir, ele tirou. E aí ele começa a ter uma briga com outro 

pesquisador, eu digo: “Felipe, vamos sentar eu, você e o outro pesquisador e vamos tentar 

resolver isso...” porque era uma coisa de espaço, de tirou o livro do lugar e não botou de 

volta e tal. E no dia que eu marquei que “Vamos conversar os três?”, ele reuniu todo o 

laboratório, 20 pessoas...  eu entro na sala tem 20 pessoas. Eu digo: “Porra, o que é isso?”, 
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“Eu resolvi tornar isso público.”. Eu digo: “Oh, não tem cabimento, cara, a gente vai...” 

Mas aí começou, eu não dei pra trás, e digo: “Está bem, então vamos adiante.”.  De repente 

esse rapaz começa a me xingar: “O senhor é um chefe relapso, o senhor é um mau chefe 

de laboratório...” aí eu fui ficando calado, calado, calado. Eu digo pra ele: “Pô, você pode 

falar o que bem entender.” Aí ele me propõe, esse Felipe, que eu pegue o meu assistente 

e torne ele o novo chefe de laboratório porque ele é mais competente que eu.  

 

LM: Ham!  

 

JJ: E aí eu digo: “Pô, fizeram com complô aqui e eu estou aqui.” Bem, eu vou e digo: “Eu 

não concordo com nada que você disse, o assunto da reunião não foi nem discutido”. E 

cheguei aqui fiz um ofício pedindo a transferência dele por ofensa. Uma semana depois 

ele foi transferido, está lá na coleção. E, aí o meu assistente que trabalha comigo há 30 

anos estava conivente com ele pra me demitir, ele e a mulher. A mulher não vem há 20 

anos trabalhar, e ele não vem há 10 agora. Então, já ouviu falar da teoria da conspiração? 

 

LM: Sim.  

 

JJ: Então eu estou no meio da teoria da conspiração.  

 

LM: O Instituto Oswaldo Cruz nos últimos anos, o senhor considera que não tenha feito 

nenhuma descoberta impactante, ou nenhum trabalho...  

 

JJ: Tem pessoas muito competentes, muito inteligentes, muito trabalhadoras. Então eu 

vou dar um exemplo...    

 

LM: Mas são poucos.  

 

JJ: São poucos, mas eu vou dar um exemplo que é o que mais me mata. Tem uma médica 

aqui que está há 20 anos pesquisando uma vacina... esquistossomose, doutora Miriam 

Tendler. E aí a Miriam há 20 anos atrás quando estava fazendo, todo mundo dizia que 

aquilo não ia dar em nada, que aquilo não funciona tal, e ela batalhando. A vacina agora, 

20 anos depois, está pronta e está sendo testada na África, foi feita... que ela acaba com 

os helmintos tanto bovinos quanto para bovinos como ser humano, está sendo testada em 

várias coisas e tal. Então quando aparece alguém competente eles tentam sufocar a pessoa. 

Então a Miriam Tendler... apesar que eu sou amigo dela de bom dia e boa tarde, eu não 

estou elogiando um amigo meu, mas eu admiro alguém que tenha persistência... 

 

LM: É, tem sagacidade, né?  

 

JJ: Mesmo achando que não vai dar certo e tal, mas luta por aquilo. Então, de mim a raiva 

é porque a gente bem ou mal consegue fazer gol, aquilo que eu me propus, que é muito 

pouco, não é? Fazer taxonomia de barbeiro não tem importância nenhuma, não vou 

descobrir a cura da doença, o tratamento da doença, né? Só estou pegando um dos elos 

da doença e tentando melhorar o acesso para se tentar controlar. Agora estou fazendo 

educação, estou deixando a pesquisa porque eu não consigo, não tenho laboratório, 

tiraram meu laboratório. Então, você quer que uma instituição dessa vá pra frente? Isso 

aqui comigo é replicado aqui N vezes.   
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LM: Pois é, isso é que eu estou pensando, se essa postura com o senhor é replicada pra 

outros laboratórios, então está sendo asfixiado, em algum momento vai morrer.  

 

JJ: Não, morrer não vai porque é do governo. Você já viu alguma coisa do governo 

morrer? 

 

PJ: Laurinda, acontece uma coisa peculiar: toda vez que o cara chega a um cargo de 

direção, ele projeta fisicamente, economicamente o laboratório dele, aquele laboratório 

vai, vai...   

 

LM: Ah ta! 

 

JJ: Aí quando você reclama as verbas, você diz: “Não, mas ele fez o prédio dele, fez o 

laboratório dele e tal”. Então, você vê aquilo lá embaixo, de repente o cara dá um salto, e 

tal. Se você olhar para os ex-diretores, todos os ex-diretores estão muito bem montados 

porque é fácil, chega a verba: “olha, isso aqui eu vou precisar...”.  

 

JJ: Você trabalha na Casa de Oswaldo Cruz? 

 

LM: Trabalho.  

 

JJ: Então eu vou falar mal da Casa de Oswaldo Cruz.  

 

LM: Pode falar.  

 

JJ: Eu trabalhei com o [Paulo] Gadelha durante os cinco anos que o [Sergio] Arouca foi 

presidente... eu fui assessor do Arouca junto com o Gadelha, em geral às vezes... a gente 

se dava muito bem, mas às vezes entrava em choque. Então, o choque que marcou mais 

a ele e a mim, foi que ele queria transformar o Castelo numa parte só administrativa, que 

aquele Castelo fosse só de administração e eu queria que a coleção entomológica ficasse 

no lugar que quando eu entrei no Instituto estava lá, ocupava uma sala só com... que o pé 

direito é muito alto e aí gente conseguiu... a gente não...  

 

LM: Fez um girau? 

 

JJ: Não, cinco andares de ferro.  

 

LM: Ah ta! 

 

PJ: Ainda existe lá ainda?  

 

JJ: Não, está tudo desmontado; 6 mil gavetas ficavam dentro desses armários de ferro. 

Tinha até um elevador que ia do rés do chão até o último andar para pegar a gaveta e não 

descer pela escada, com ela tinha um elevadorzinho. [Rocha] Lagoa mandou jogar aquilo 

no lixo. Aquilo foi desmontado e jogado no lixo. E aí eu queria que a coleção ficasse lá, 

a coleção estava sendo mudada, e aí o Gadelha disse que não que ele queria lá, e aí a 

minha discussão eu, o Gadelha e o Arouca, acabou prevalecendo a do Gadelha, né? Mas 

deram uma colher de chá pra mim, deixaram a coleção geral ficar num pedaço no segundo 

andar, então a coleção ficou. Mas ele ficou chateado comigo, né? Porque ele queria o 
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prédio todo porque ele dizia que lá não é local de... eu falei: “Porra, Gadelha! A vida do 

Instituto começou nesse Castelo, tudo aqui...”, eu trabalhei lá 10 anos, tinha pia, gás, tinha 

tudo. Mandaram arrancar os ladrilhos das paredes e tal, ficou tudo desarrumado. Então o 

Instituto está no...  já leu o livro Colapso? O Instituto está no caminho do colapso. Não 

vai fechar nunca porque esse órgão do governo, pode não vir ninguém trabalhar... vai na 

Coca-Cola aí marcar o ponto de manhã se você não vai ser descontado. Aqui vem quem 

quer, quem não quer o salário...  

 

LM: Infelizmente.  

 

JJ: Eu falo mal, mas meu carro é do ano e da maioria das pessoas é do ano, porque mesmo 

sendo ruim, que a gente compara... eu trabalhei com o padre (nome inaudível) lá do 

Paraná, aí o padre estudava abelha. Então, o padre dizia assim: “Pô, quando eu vou lá pro 

Paraná...” não, ele era do Paraná... “Quando eu vou pros Estados Unidos...” ele ia pra 

Manhattan, ia pro Museu de História Natural em Nova York, ganhava, além do que ele 

ganhava como padre, porque ele não exercia a profissão, e aí ganhava... dizia pra gente 

que ganhava na época 7 mil dólares, uma coisa assim, pagavam pra ele, e o salário aqui 

era aquela mixuruca, né? Então, o cara mesmo ganhando mal, você olha pra esse pátio só 

tem carro novo. Então, não é tão ruim assim, você com carro do ano.  

 

PJ: Você vê alguma saída, Zé?   

 

JJ: É, a saída é ter fé, acreditar. Imagina um diretor me chantagear, mandar eu rasgar o 

processo... ter gente ética, moral... 

 

LM: O país está vivendo uma crise ética, moral muito violenta, né?  

 

PJ: Fazer um movimento... uma coisa aqui que quando a gente estava assim num 

momento muito crítico se convidava o ministro ou presidente. Hoje você está numa 

situação que é impossível você convidar o presidente ou o ministro... 

 

LM: Não tem como.  

 

PJ: Não tem como, né? Então não tem a quem pedir. Agora por outro lado o presidente e 

o ministro: “O pessoal é tudo contra mim. É tudo contra mim.”.  

 

LM: “Vou asfixiar, por que eu vou dar mole?”. 

 

PJ: “Vou asfixiar.”.  

 

LM: É o que eu percebo.  

 

PJ: Como é que você vai ter coragem, está entendendo?   

 

JJ: Botaram ali na porta... uma faixa ‘Fora Temer’. Chamaram o presidente e botou aí 

fora. Como é que vou apoiar uma instituição? Fica calado. Conversa, mas...  

 

PJ: Você imagina que um sujeito que é dirigente, presidente, ou diretor tivesse um trânsito 

entre políticos, então se queria alguma coisa, se ligava pra determinados deputados e tal 
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“Ah, o deputado tal vem visitar”. A gente festejava o deputado, porque atrás dele vinha o 

dinheiro que era necessário, hoje é impossível, vem...  

 

LM: É impossível. É verdade.  

 

PJ: É impossível, é impossível. Eu não teria coragem de chamar ninguém, quem chamaria 

quem?  

 

LM: É, pra vir aqui.  

 

JJ: Então o Arouca era um cara extremamente inteligente, e quem mais que deu um grande 

avanço?  Ah, e depois o Vinícius. Esse... O Arouca foi politicamente e o Vinícius foi 

dinheiro.  

 

PJ: É, que era politicamente.  

 

JJ: Que era politicamente. 

 

LM: Também.  

 

JJ: Esses dois caras se destacaram que eu me lembro até hoje.  

 

PJ: É, o pessoal que dirige hoje a Fundação não tem currículo, não tem história.  

 

LM: É.  

 

PJ: E não tem política, porque ser político hoje é quem você tem coragem... você tem 

coragem de dizer que algum partido? olha que eu conheço você... 

 

LM: (Rindo)  

 

PJ: Tem? Porque se você diz isso você já diz defendendo, qualquer que seja o seu partido, 

já diz se diz defendendo. Ninguém mais diz com honra não: “Eu não pertenço aquele...” 

 

LM: É verdade.  

 

JJ: Vou acabar com a história das cestas. Então, lá fui eu na casa de... que me mandaram, 

é uma escola, né? E aí eu fui lá e chamei a diretora, disse que eu fui sentenciado a pagar 

10 cestas e tal, e aí me convidou pra entrar e conhecer. E aí eram só crianças, muitas 

crianças com síndrome de Down... Na Lagoa Rodrigues de Freitas, que... 

 

PJ: Acho Casa do Berço, não é não? Não, era do lado.  

 

JJ: Não, derrubaram o prédio mês passado e vão fazer um edifício.  Aí a senhora lá me 

chamou pra entrar e conhecer, né? Porque ela mandou o empregado ir lá na mala do carro 

tirar tudo aquilo. E aí ela disse assim... Quem eram as crianças que estavam lá? Eram 

filhas de empregados, não era de criança que tinha posse, eram todas as crianças que 

estavam com Síndrome de Down, já tinha criança com 14, 15 anos e tinha criança... e a 
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mãe vinha de Nova Iguaçu de madrugada, deixava o filho ali ia pro emprego... então a 

partir daqui... (Risos) 

 

LM: É, é outro Brasil, né? É outro Brasil. 

 

JJ: Então, a partir daquele momento eu fui lá muitas vezes levar.  

 

LM: É. Legal, bacana! Encerramos. Nós gostaríamos de agradecer muitíssimo... 

 

JJ: Teria mais 200 histórias para contar.  

 

LM: A sua entrevista foi ótima. Muito obrigada, viu?  

 

(Interrupção da gravação) 

 

LM: Vamos lá. Podemos continuar.  

 

PJ: Tem uma coisa que passou. Qual foi o seu primeiro vínculo financeiro com a 

Fundação, o Instituto Oswaldo Cruz?  

 

JJ: Foi com o Instituto, né? O Instituto... foi diretor aqui no momento que a gente 

terminava o curso básico de biologia parasitária Oswaldo Cruz Filho. Oswaldo tinha sido 

professor também nesse curso básico, era um cara que entendia de difteria e tétano. 

Existia aqui neste departamento, o Vantuil Correia da Cunha que veio pra cá, mas antes 

de vir pra cá ele estava trabalhando sob as ordens de Oswaldo Cruz Filho.  

 

LM: Ele está vivo? 

 

JJ: Não. Já morreu há muito tempo. Não sei se a esposa Carlota está viva hoje.  

 

PJ: A Carlota era funcionária daqui, né? 

 

JJ e PJ: Da micologia. Departamento de Micologia. Carlota Pedroso. Então, foi...  então 

o Vantuil fazia toxóide tetânico. 

 

LM: O quê? 

 

JJ: Toxóide tetânico, vacina contra tétano, vacina contra difteria. E faziam e vacina dupla 

naquela época, tentavam já botar o pertussis, então era a tríplice, Tétano, difteria e 

pertussis... Pertussis é o agente etiológico da coqueluche. Então, o IOC fazia isso, com o 

surgimento de Biomanguinhos passou para a esfera de Biomanguinhos, mas o Instituto 

Oswaldo Cruz fazia ensino, pesquisa e produção. Tem documento legal que fala isso, 

pesquisa, ensino e produção. E eu diria que foi junto com a Escola de Saúde Pública que 

estava no Fernandes Figueira, quando eu conheci a Escola ela estava no IFF. Depois é 

que...  

 

LM: Que veio pra cá.  
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JJ: Veio pra cá. Construiu-se um prédio próprio, melhor, ficou mais confortável, houve 

uma expansão de conhecimento, de ensino, é isso que a gente conhece hoje. E, enfim, o 

que mais que eu poderia?  

 

LM: Uma coisa, quando o senhor fala de curso, esse curso.... como é que o senhor fala? 

Curso básico. 

 

JJ: Curso Básico em Biologia Parasitária.  

 

LM: Esse mesmo curso, o curso de aplicação? Era o curso de aplicação.  

 

PJ: Que agora passou a ter mestrado e doutorado.  

 

JJ: Doutorado... Ampliou, cresceu.  

 

PJ: Mas não ficou claro pra mim no caso qual foi seu primeiro vínculo financeiro.  

 

JJ: Então, o vínculo financeiro. O Oswaldo Cruz Filho conseguiu uma verba chamada 

Verba 3.  

 

PJ: (Risos) 

 

JJ: A verba 3... 

 

PJ: Nunca soube o que era isso.  

 

JJ: Ele trouxe a Ana Kohn que hoje já está aposentada foi assessora dele. E a Ana fez um 

trabalho que eu e o Leon somos gratos a ela até hoje. Por que? Ela pegou os 30 caras que 

fizeram o curso de biologia parasitária e foi levando em grupos de 2, 3, 4 à presença do 

diretor e dizia: “Dr. Oswaldo, isso aqui é fulano de tal, esse é fulano de tal, fizeram um 

curso aí... esse aqui...” O que ele fez? Contratou todos os 30. Então a primeira... Não, a 

verba 3 eram recibos. Nós éramos chamados de recibados. Os recibados assinavam 7 

folhas.  

 

LM: Eita! 

 

JJ: Está aí a expressão recibados. 7 folhas pra você receber a bolsa. Quem foi recibado 

passou a ser contratado pelo Oswaldo, então entrou todo mundo, o (...) já era da tua época, 

mas o Leon, Maria Narcisa Aguiar Vicente, o Júlio Vicente.... 

 

PJ: O Júlio Vicente é vivo? 

 

JJ: A Elza Everton...  

 

PJ: O Júlio Vicente é vivo? 

 

JJ: Júlio é vivo, é vivo, de vez em quando, uma vez por ano ele dá uma chegada aqui. 

Você sabe por que? Porque havia alguém como o Vinícius Fonseca disposto a acabar com 
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a micologia. Achavam que a micologia não devia ser departamento no Instituto Oswaldo 

Cruz.  

 

PJ: Como é que você sabia? 

 

JJ: Como é que eu sabia? Porque eu tinha assento no conselho. De vez em quando vinha 

uma coisa estapafúrdia assim: Acabar. E tinha partes importantes que diziam... um falava: 

Mata”, e outro: “esfola.” 

 

LM: Esfola.  

 

JJ: Depois ganhavam medalha.  

 

PJ: Esse personagem era o Lobato Paraense... Esse personagem que mais queria acabar 

era Lobato Paraense? 

 

JJ: É. O Lobato Paraense.  

 

LM: Lobato Paraense? 

 

JJ: O Lobato Paraense era fogo... 

 

LM: Que queria acabar com a micologia?  

 

PJ: O Lobato Paraense tinha essa característica...  

 

JJ: É.  

 

PJ: Ele era um pesquisador inteligente, mas ele cismava com algumas coisas e às vezes 

com as pessoas e levava pro cunho pessoal.  

JJ: Era impressionante, impressionante!  

 

LM: Meu Deus! 

 

PJ: Agora, era uma cabeça, né?  

 

JJ: É. São coisas separadas...  

 

LM: Que pena, né?  

 

PJ: Igual o Olímpio. O Olímpio também, que a gente tem em conta que ele era...  o legado 

dos inquéritos etc., mas ele é um pesquisador, ele era um gênio. Olha, eu tenho uma 

proposta, vamos acabar agora porque já são dez horas e agora que a gente vai entrar na 

parte política.  

 

LM: Pois é.  

 

PJ: E a parte política quer perguntar, o que antecedia a cassação, o que você achava da 

época e tal, então a gente...  
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LM: É melhor deixar pra outro dia.  

 

PJ: Pra outro dia. Só que eu vou viajar...  

 

 

Terceira entrevista 

 

Data: 4 de dezembro de 2017  

 

Duração: 24m. 

 

LM: Então, hoje é dia 4 de dezembro de 2017, estamos aqui no Instituto Oswaldo Cruz, 

eu Laurinda Maciel, Dr. Pedro Jurberg, e vamos finalizar a entrevista com o Dr. José 

Jurberg. E nessa última etapa nós gostaríamos um pouco de... nós gostaríamos de 

perguntar Dr. José, que avaliação assim que o senhor faz da sua vida institucional, dos 

seus projetos que alguns naufragaram, mas certamente muitos deles foram adiante, o que 

o senhor traz assim de positivo pra gente...  

JJ: Eu acho que a minha vivência no Instituto Oswaldo Cruz deu muitos lucros. Não sei 

se grandes, pequenos, tal, mas como a gente desenvolveu muitos trabalhos e os trabalhos 

em taxonomia, morfologia de barbeiros hoje em dia tomam por base o que a gente 

descobriu e fez, então eu acho que foi positivo, né?  

LM: Certo.  

JJ: Como é que a gente descobriu que foi positivo? Porque vê o nosso nome citado na 

bibliografia de outros autores. Então a gente mantém a mesma linha de pesquisa que é 

fazer taxonomia de barbeiro. Nós tentamos nos adaptar às técnicas modernas, que a nossa 

base era morfologia pra fazer taxonomia, hoje em dia se usam outras ferramentas pra 

agregar aquela que eu faço... então a morfometria, bioquímica. Então como a gente não 

conseguiu implantar aqui no laboratório essas outras técnicas a gente se associou a outros 

laboratórios do Brasil que complementam o que a gente faz, então...  

LM: Dá um exemplo aí pra gente.  

JJ: Então, eu publiquei recentemente uma espécie nova de barbeiros e homenageei o filho 

de um dos caras que mais trabalharam em barbeiros que é Dr. João Carlos Pinto Dias. 

Então criei uma espécie nova chamada Criatoma Pinto Diase. Então eu descobri a espécie 

baseado na morfologia.  

LM: Certo. 

JJ: Pra fazer esse trabalho e ele ser aceito o tipo do triatoma mais próximo dele estava 

depositado em Berlim. 

LM: Sim.  

JJ: A ente mandou uma carta para a Alemanha e o diretor do Museu em Berlim mandou 

o tipo do triatoma que estava lá que é muito parecido com esse. Então, baseado no tipo 
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que está depositado em Berlim desde 1900 e pouco, nós comparamos com o nosso. Além 

disso, usamos, além da morfologia, usamos morfometria e outros aspectos que todo 

mundo confirmou. Hoje em dia já tem outros trabalhos publicados com bioquímica, 

genética com esse bicho...  

LM: Comprovando isso?  

JJ: Comprovando que aquilo de fato que ele é tão parecido com aquilo... 

LM: É uma nova espécie.  

JJ: Com aquela espécie que muita gente podia dizer: “não isso é... o José está chutando 

ou isso é aquela espécie que teve uma variação.”, mas a variação morfológica que eu faço, 

é tão...  

LM: Detalhada? Não?  

JJ: Além de ser alhada é tão – como é? - precisa...  

LM: Certo.  

JJ: Porque é baseado na estrutura da genitália do macho. Então é como se fosse a chave, 

a genitália do macho, para fechadura que é a genitália da fêmea.  

LM: Feminina.  

JJ: Então, às vezes essas espécies muito próximas podem até dar um produto fértil, dá 

híbrido que não vai viver até a terceira geração, vai viver umas gerações, duas e depois 

aquilo vai acabar. Então, a nossa morfologia da genitália é uma grande ferramenta, não 

vou dizer que é uma definitiva que isso não existe, é uma grande ferramenta para tentar 

determinada a espécie. Então a gente continua usando. É trabalhoso, precisa desenhar, 

precisa ter qualidades artísticas quase, né?  

LM: É, é.  

JJ: Mas pra você ser cientista tem que ter qualidade de alguma coisa, ou intelectual, ou...  

LM: Certo.  

JJ: E assim a gente foi. Fora disso você perguntou: Ah, que contribuição? Passaram pela 

minha mão 60 alunos de iniciação científica, mestrado, doutorado, e tal, passaram. Hoje 

em dia já a alguns anos eu não posso mais formar gente, roubaram meu laboratório e me 

botaram num escritório e eu não posso receber ninguém aqui. Então parei de formar 

gente... Quando me pedem aqui que queria fazer tese e tal eu digo que é impossível porque 

não tem espaço.  

LM: Hum-hum. Que pena!  

PJ: O teu tipo de trabalho é um tipo de pesquisa que poderia ser considerada pesquisa 

pura.  
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JJ: É.  

PJ: Sim, e aí? Mas na realidade a gente sabe que a pesquisa pura ela é utilizada para 

benefícios dentro de... benefícios gerais e da ciência. Por exemplo, se você detecta que 

um barbeiro é um transmissor, o pessoal pode fazer um controle naquela área. Você tem 

assim um exemplo de alguma coisa... Eu não sei se foi claro na colocação.  

JJ: Não, você foi claro, mas eu vou dar uma derivação na sua conversa. Quando me 

proibiram aqui de... proibiram assim indiretamente de eu desenvolver minhas pesquisas 

porque tomaram meu laboratório. 

LM: Hum-hum.  

JJ: ...A gente descobriu que podia partir pra educação. Todo o conhecimento que a gente 

tinha podia tentar disseminar esse conhecimento através da educação. Então o MDS 

lançou um projeto há uns seis anos, ou oito anos atrás, chamado Educação iniciativas 

educacionais, então eu concorri a receber verba desse projeto pra fazer educação do que 

eu fazia, de taxonomia. E aí eu ganhei, e aí depois isso com o produto que eu fiz mudou 

toda a dinâmica de identificar barbeiro. Antigamente o MDS mandava pra mim, pro meu 

laboratório todo ano 20, a 25 agentes de saúde que vinham ficar aqui uma semana pra 

aprender como é que se classifica barbeiro, e aí eles voltavam pra os seus locais de origem 

pra... agora já tinham um conhecimento básico. Além disso, eles saíam daqui com uma 

caixa com todas as espécies de barbeiro conhecidas, né? 

LM: Sim.  

JJ: Que eu podia dar, criada no laboratório, e ele tinha aquilo como comparação lá na 

cidade dele, ou no lugar que ele fosse visitar, pra dizer que espécie era aquela, mas aquilo 

era a frágil. O barbeiro só em passar de mão em mão quebra a antena, quebra a pata, 

quebra isso, e a gente tem que desenvolver um bloquinho com as espécies de barbeiros 

no Brasil e agora todo mundo identifica barbeiro. É tão fantástico o uso do bloco, porque, 

além da figura colorida do barbeiro tem um tamanho natural, então ele mostra aquilo para 

as pessoas e compara com o tamanho natural e diz? “Ó é isso ou é aquilo.”. Eu que recebia 

10 mil, cinco mil barbeiros para identificar por ano recebo 5, 6 porque todo mundo passou 

a identificar barbeiro.  

LM: Já consegue identificar.  

JJ: Bem ou mal ele já tem uma ideia de como que é aquilo. Então isso tirou uma parte do 

meu trabalho, mas aí a gente foi desenvolvendo isso. Como isso era muito importante pra 

os agentes de saúde, eu tive uma aluna de doutorado que começou a andar no interior de 

Pernambuco e ir pra as escolas de nível médio falar sobre doença de chagas. Então ela dá 

aula para criança mostrando o barbeiro, aí eu desenvolvi um gibi que agora dá para as 

crianças esse gibi.   

LM: Que é essa cartilha, né?  

JJ: Que é essa cartilha. 

LM: Ótimo! 
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JJ: ... que dá não só pra criança como pra o pai da criança.  

LM: Certo.  

JJ: Então ele vai saber como se proteger, como proteger a família dele, inclusive nos 

métodos adquirir a doença. Outro dia nós tivemos aqui o responsável da... serviço de 

vigilância sanitária fazendo palestras pra todos os centros de referência porque nós vamos 

ser reavaliados. Aí ele contou um caso sobre sangue. Então lá no interior de Mato 

Grosso... eu acho que era Mato Grosso, eles colhiam sangue dos moradores pra os bancos 

de sangue e verificaram na planilha que tinha um senhor que doava... todo ano ele doava 

sangue, então ele tinha que ganhar uma medalha porque ele convenceu os vizinhos, os 

parentes e tal, a doar sangue... 

LM: A serem doadores.  

JJ: E durante muitos anos ele deu sangue, o sangue dele foi doado, só que um dia 

descobriram que ele era chagásico, o sangue dele.  

LM: Ah!  

JJ: Então, o Ministério da Saúde... isso foi dito em público nessa reunião, com todos os 

responsáveis dos centros de referência...  

LM: Que loucura! 

JJ: Então como é muito importante essa saúde...  

LM: É.  

JJ: Que a gente dissemine conhecimento, né? 

LM: É.  

JJ: Pra tentar evitar essas coisas.  

LM: E essas pessoas que receberam o sangue dele?  

JJ: Estão com doença de chagas.  

LM: Todos eles podem estar com doença de chagas? 

JJ: Todos eles vão estar com a doença de chagas. Todos. Durante anos e anos o sangue 

estocado lá no banco de sangue... 

LM: Meu Deus! 

JJ: Eu não sei se é Mato Grosso ou Goiás, à medida que foi precisando foi recebendo e 

agora...  

PJ: Faz algum exame quando o sangue...  
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JJ: Então, pra doar sangue ou você faz o exame ou bota uma substância, não sei se azul 

de metileno, o que bota, uma gota ou duas, esteriliza o sangue quanto a isso. Então hoje 

em dia é obrigatório todos os laboratórios que trabalham com sangue fazer esse 

procedimento de limpeza, mas lá não faziam isso. Então ele estava contando um exemplo 

de como é que a gente tem de se prevenir sob todos os aspectos.  

LM: Certamente.  

PJ: E como é que você vê... como é que você vê a instituição, está entendendo? Como é 

que a instituição poderia aproveitar e seu trabalho. Nós estamos perguntando a cada 

pesquisador que ainda é atuante, embora com todos esses problemas, como é que você 

acha que a instituição poderia aproveitar a pro teu trabalho?  

JJ: Então, é manter os laboratórios existentes, dando respaldo... Agora, a gente vai passar 

por um processo Kafkiano...  

LM: Kafkiano.  

JJ: Por que? Todos os laboratórios que são centros de referência vão ser reavaliados e uns 

vão ser re-credenciados, outros vão ser novos, vão aparecer novos e outros vão 

desaparecer porque não preenchem os requisitos básicos. Então, tem vários laboratórios 

que já não preencheram na última avaliação os requisitos básicos. Então deram um prazo 

pra eles deles se adequarem.  

LM: Isso.  

JJ: E aí o que...  pelo meu diálogo com esses pesquisadores, como é que esse laboratório 

podia melhorar se o instituto não contratou gente, não deu espaço, não comprou 

equipamentos, continua a mesma merda que estava antes continua agora. O laboratório 

vai ser descredenciado. Então, em vez de aproveitar o conhecimento desses caras que vão 

ser aposentados, que tem, e reforçar o que tem de bom vão abrir espaço pros novos que 

entraram para disputar com eles. Alguns vão ganhar, alguns vão perder, mas devia ser 

primordial: “primeiro vamos apoiar todos os laboratórios que estão com dificuldades.”.  

LM: Existentes, é.  

JJ: Né? “Dr. José, vai se aposentar, quem é que ele vai deixar pra tomar conta? Como é 

que funciona aquilo lá? Está mal?” Não, eu dei o meu nome de exemplo, mas o meu 

laboratório não está nessa lista do que estão com pendências, o meu laboratório passou 

em todos os quesitos, mas eu sinto que está muito mal a situação. Eu tenho uma mulher 

que não vem a anos trabalhar, eu tenho um cara que quando chega aqui diz que passa mal 

com o cheiro do laboratório, quando eu digo pro diretor dizem assim: “Eu não posso fazer 

nada porque eles são meus amigos.”. Eu fiz um ofício ele guardou na gaveta e mandou 

eu me demitir, então a situação do instituto esses dois exemplos eu acho que podem... 

(interrupção)  

Então por aí você vai vendo que a administração está muito ruim, do IOC, eu não conheço 

outros lugares, INCQS, Biomanguinhos, né? Você anda pelo campus vê dezenas de 

prédios semiacabados, uns estão no esqueleto, outros estão prontos só falta limpar a 

vidraça e encher, e outros não têm laboratório, o laboratório é... então está mal 
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administrado. Se isso fosse uma firma particular estava falido. É verdade. Se você 

entrasse na Coca-Cola ou na Ford e administrasse assim os carros iam matar as pessoas, 

Coca-Cola ia estar envenenada, ia morrer. E aqui é isso. Comentei acho com o Pedro que 

um laboratório francês lançou uma vacina pra dengue, você viu semana passada?  

LM: Não.  

JJ: Então, lançou uma...  o Sanofi... 

LM: Sanofi. É.  

JJ: ...lançou uma vacina para dengue com a seguinte recomendação: “Se você ainda não 

teve dengue não tome a vacina porque as complicações vão ser piores do que ter a 

dengue.”. Como é que lança uma vacina dessa? Então a pessoa precisa primeiro dizer pro 

médico que já teve dengue e que vai tomar a vacina e ela protege lá 90%, mas aí diz o 

médico... que eu estou falando isso de ver a televisão, como é que tendo dengue, 

Chikungunya, como que é o outro? 

LM: Zika.  

JJ: Zika, que os sintomas são parecidos você... 

LM: Vai diagnosticar... 

JJ: Você vai poder dizer se teve dengue, se não teve dengue e se vai tomar essa vacina?  

LM: Você pode ter tido dengue e achar que foi chicungunya.   

JJ: É. Aí você está perdido porque ele diz que a vacina vai causar mais males... 

LM: Do que benefícios.  

JJ: ...do que se você tivesse dengue naturalmente. Então qual é o problema? É mesmo, 

tem que educar a população de controlar o vetor, já que não tem o remédio, tem que 

controlar o vetor. O vetor é o mosquito.  

LM: Sim. Dr. José, o senhor acha que o IOC, o instituto como um todo, pela sua fala eu 

percebo que ao longo dos anos pode ter tido uma... eu não vou dizer um decréscimo de 

importância, mas ele pode ter perdido um pouco da sua... 

JJ: Perdeu, perdeu.  

LM:  ... do seu padrão norteador... 

JJ: Perdeu.  

LM: ...Que já teve outrora? 

JJ: Padrão norteador chama ético e moral, é aí que perdeu. Eu não posso avaliar 

laboratórios que eu nunca entrei... 

LM: Sei.  
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JJ: ...nunca vi o produto, mas eu vejo acontecer coisas aqui que são inadmissíveis 

acontecer. 

LM: Entendo. E pelo fato de acontecer...  

JJ: Provavelmente dever ser...  é a ponta do iceberg... 

LM: Sim, sim.  

JJ: Né? A ética e a moral... 

LM: Se você de repente for investigar tem coisas mais subterrâneas ainda que não 

aparecem.  

JJ: Pois é, essa história minha de ter dois funcionários que não trabalham quando vieram 

me perguntar: “E aí, o que você vai fazer?” Eu digo: “Eu não vou fazer nada, eu fiz o meu 

papel, o diretor faça o dele, ou, se um dia o Ministério público entrar aqui vocês estão 

roubados.”  

LM: É.  

PJ: Você vê alguma saída pra Fundação como um todo? 

JJ: É difícil, muito difícil.   

PJ: Quer dizer, porque a situação externa está muito difícil.  

JJ: Está muito difícil.  

LM: Pois é.   

JJ: Está muito difícil. Então eu chamei o chefe dos recursos humanos coitado, só falando... 

LM: O Juliano. 

JJ: O Juliano e outro, porque esses dois processos eu levei cópia pro Juliano, e levei pro 

Zé Luís e eles não fizeram nada. Então o diretor diz que botou na gaveta que não vai sair 

de lá, então não vai acontecer nada. Então o cara faz concurso pra cá, ele 

meritrocraticamente era melhor do que o outro que não entrou tal, mas aí ele não tem 

padrão, ético, padrão moral e ele é governado num país em que todo mundo faz o que 

bem entende.  

LM: É. É muito difícil. (risos). Muito difícil.  

JJ: Então como é que vai melhorar isso? Tem que ter um cara de pulso de ferro, mesmo 

assim vai ser massacrado dia e noite, mas tem que dar o exemplo, alguém tem que dar o 

exemplo. Então você perguntou assim: Ah, em relação ao passado? O Pedro conheceu. 

Eu trabalhei com Haity Moussatché, com Herman Lent, com Hugo de Souza Lopes, esses 

eu trabalhei perto. Tinha outros, pessoas de nome, né? 

PJ: Oswaldo Cruz.  
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JJ: Oswaldo Cruz, trabalhei com Olímpio da Fonseca um pouco... então o cara entra aqui 

numa sala dessa escreve um artigo, né? Então esse artigo ele pode mentir, né? ele pode 

criar, não o meu caso, ele pode criar uma espécie nova baseado em fatos inverídicos, ele 

quer se projetar, fazer uma espécie nova e tal, quando isso for replicado vão dizer: “Poxa! 

Mas eu não encontro esse bicho, essas medidas não entram...” vai saber que é uma 

mentira. 

Então o cara que faz pesquisa tem que ser ético, tem que ter moral pra que aquilo dele 

seja um dia comprovado. Eu sempre dou o exemplo aqui, eu trabalhei no CNPq três anos, 

né? E aí eu sempre dava o exemplo lá que a gente ia avaliar uma bolsa... “do jeito que 

vocês tratam isso o Einstein ia ser reprovado aqui. O Einstein se trancou numa sala, que 

ele trabalhava numa agência de patente, e com lápis e papel ele descreveu a teoria da 

relatividade, falou desse negócio do raio de luz que é atraído pela massa dos planetas tal, 

aquilo tudo era teórico, e aí publicaram. Hoje em dia, 100 anos depois estão comprovando 

que o cara era um gênio. 

LM: Era um gênio.   

JJ: Aqui vocês reprovam com a seguinte, coisa - que eu era sempre voto vencido – “vamos 

analisar o projeto do Pedro Jurberg. Quantos trabalhos ele publicou ano passado?” “Ah, 

um...” “foi em revista de indexada ou não?” Então são esses os parâmetros? Porra! Vocês 

têm que inovar! O cara bolou um maluco, deixa o cara fazer.”. Ah, um dia lá um dos 

diretores do CNPq disse pra mim: Vocês quando começaram a avaliar 30% de todos os 

expedidos têm que ser pro Nordeste.” Eu digo: “E se o Nordeste for pior que o Sul e o 

Sudeste?” Disse: “Não, esse relógio é da presidência da república, 30%.”. Porra, aquilo 

já me desestimulou, né? Já de... Eu sei que ele tinha razão, era uma maneira de alavancar... 

LM: É, mas... 

JJ: ...Mas eu estou preterindo um cara que é bom do outro? Eu sempre fui a favor de dar 

conta na universidade, né? Senão nunca vai sair o cara que é pobre, o cara... 

LM: Que não tem oportunidade.  

JJ: Que não teve oportunidade. Porra, então deixa ele fazer, porque se ele for ruim no 

meio do curso ele vai... 

LM: Ele vai desistir.  

JJ: Ele vai desistir.  

LM: Vai ser eliminado...  

JJ: E aí deixa, mas dá oportunidade, e quantos...  a maioria está se formando, a maioria 

está dando certo.  

LM: E tem bom rendimento, comprovadamente.  

JJ: E tem outra coisa, que pagar né? Vai pagar a faculdade depois que tiver um bom 

emprego, né? Então a nossa situação está eticamente, moralmente... eu tenho pena do 
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Instituto. Eu quando eu entrei pra o instituto eu devia ter 200 pesquisadores, hoje a massa 

é fantástica e...  

LM: E resultados...  

JJ: É. Pífio, pífio.  

LM: Pois é.  

JJ: Eu vejo aí que se você quiser levar vida social no Instituto Oswaldo Cruz pode vir pra 

cá, todo dia tem reunião, todo dia tem isso, tem aquilo, tem defesa de tese tal... aí que 

grandes troços é esse de que o cara fez um papers descobrindo que (???) a ataca não sei 

o que, que grande coisa! Aí ele já sai com o título de doutor, porque defendeu a tese, ele 

quer um laboratório, quer ter tudo, nós não temos nem espaço, nem dinheiro, o bolo do 

dinheiro é um e cada dia isso vai aumentando, aumentando, aumentando... Eu trabalhei 

com a primeira presidência da Fiocruz que entrou depois que isso virou fundação foi o 

Vinícius da Fonseca, uma das grandes discussões era se a Fiocruz ia ter um limite de 

funcionários ou não, foi uma grande discussão.  

LM: Hoje me parece uma coisa sem limite, né?  

JJ: É, sem limite.  

LM: Cada dia que você olha pra isso... o número de terceirizados então...  

PJ: Eu acho que isso é um problema brasileiro, o curral eleitoral.  

LM: É.  

PJ: Na hora de dividir o curral, vai os interesses.  

LM: O número de terceirizados então é uma coisa...  

JJ: Criou, ganhou a corrente que não deveria de fixar o número de indivíduos nessa 

instituição. Está dando no que você está vendo.  

PJ: É um curral eleitoral, como outros.  

LM: Como outros, como outros.  

PJ: Tanto que quando eles discutem lá no poder os caras dizem assim: “Você vai ficar 

com o correio, você vai ficar com... você vai ficar com esse curral, então tem tanto de 

dinheiro...”  

JJ: Isso aqui é um curral eleitoral.  

LM: É.  

PJ: É um curral eleitoral.  

JJ: Que imagina, o PT quando assumiu o poder botou 22 mil indivíduos no DAS 1 pra 

poder controlar o país, aí está vendo a merda que deu. Foram 22 mil, isso dito em todos 
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os jornais né? Vai correio, vai para agência tal, vai para a agência de postagem, vai pra 

fazer isso. Minha filha trabalhou muito no PAC, era gerente do PAC, né? E aí era fazer 

casa e dar casa, o PAC acabou, né? 

PJ: Encerramos?  

LM: Acredito que sim, né? Tem mais alguma coisa que o senhor queira falar, Dr. José, 

que o senhor não tenha dito?  

JJ: Estou escrevendo a minha história. (Rindo) 

LM: Como é que é?  

JJ: Vou escrever na minha história. (Rindo) 

LM: Por favor, faça isso.  

PJ: Agora a gente tem que...  

LM: Faça isso.  

PJ: Preparar as pessoas para escreverem a história.  

JJ: Olha o que a Veja fez. Há uns três anos atrás eu recebi, no fim do ano, eu sou assinante 

da Veja, um envelope dessa grossura fechado. A Veja fez um livro páginas amarelas, não 

sei se você viu ou recebeu.  

LM: Não.  

JJ: Pegou aquelas entrevistas da página amarela da Veja e publicou dos últimos dez anos. 

Então muito interessante aquilo. Então aqui tem que escolher um grupo de pessoas... Eu 

acho que não precisa ser só do passado, tem que ser do presente também, né? E aí as 

pessoas vão fazer comparações...  

PJ: Quem sabe a gente não faz isso no... 

LM: Coleções, é.  

JJ: Fazer coleções, quem está mentindo mais, e quem está mentindo menos, o que na 

verdade é mentira.  

LM: (Risos) está certo. Muito obrigada então, doutor José, grata pela entrevista. 

JJ: Hoje você não entrou nos terrenos sentimentais? (Rindo) 

LM: Não, não, a gente já passou por aí, chega.    

JJ: O Pedro sempre me pede para fazer... 

Fim da entrevista 


